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iíOTICIARIO.

».i_M_.!i-fr»i-a «3.-S. Protestam,Bispo Mar-

•w- S iSorgi . Mariyi'; S. Primitiva, Martyr. .A......

fGnUemkeru, mentor, da

f

imprensa,

3SEMIH.R-fp7lOV'l..CIÀ_,

àxsiõo em 23 de -Fevereiro

««ialíora depois do moio dia, prosontos 25 Srs. de

*ntodoi('ba prUdcncia do Sr. M..lclior, fui aberta a
' 
^írè^toliuramete ettmoa assomo o Sr-, Raiol du-

polido qV« M aj.provi.flaa aela elido o oxpo bento.
Na I * «ârto daVdom do dia o Sr. Aurolumo apto*

sentou umWòjeétf para a conclusão da casa da Cama-
ra « Cadeili do Bitagánça. - . ,- • .;_,i_¦ O Sr Machado aSprosonton orttro projecto divulinilo
«m dois o .IBcio difttabulliào de Santarém.

Polo Sr. Uola fort apre-outado nutro projecto mar-
caado os liiííile** suí- V|<- rat_n'K.i[iio de Maca|.ú.

O Sr lar, eílo apresentou um outro projoclo podin-
•do a desapriJpriaçào «fb IÜ2 braças do terreno na villa
<lo Irituia. etn beneficio d» mei>n» vi Ia.

E nada mai» liavenoto a tratar íui Icvantadi a ses-
«io, á I lio! i o B minillus, o marcada para a ordem
•do dia do li

t e fi mim'
h a 1." di ensaio dus projectos us. 12 <8

MTRO*

Estréa hoje) a companl».. dramática como importante
iírai.n„.Miij(l«|(«« . do Piijhoiro Chagas.

ostiiV), reliSA sogliio 6 seu ílostiiK rebocado pela corvola «Pa*
taeiisb . o pa tacho «Cololmbo», quo sorve de barca-

.A «Paraínslo» já voltou ao aneoradouro.

'• movimento do gado nestes últimos dias foi o se-
'ciiint.: Passaram do dia 49 para o dia 20— ¦ ü rezes,
•entrou 1, tnllinl|.im*so 65 4 passaram para o dia seguiu-
Üo III7, entraraili 143 c iifttiiram-so ... Para o dia 22

passaram 21 . entraram lya, talliaram-se (il e passa-
iram para o dia 23—.101). • (

"No diu 21 o Sr. administrador do curro mandou dei-
itar nn mar . qnamos do eaitiiu .podre, e aiilo-lioiitom 8
.ilus, no mesmo estado.

\
i

'limitem entrou WjiilgamÒntó o processo por crime
_o roubo om quo s o-réus Fniyi.isco Xavier e Dcmctrio

Foram defendidos pelo Sr. |l)r. Fiock Romano e sai
4-am conileninad.is i 8 anuos dii galés e multa ilo 20
«obre os objoct-.sri(iliados. A|.pellar,..n da sentença

—Entra nojo o plocosso em, (|tii) é autora Thooilura
.Maria ile Viveiros w rio Manuo» l.rroira (.onios, aecu-
•sailudo foriuiiintos Itlvos. |

E" advogado da ailiusação o ty. Olympiô Di-aga o dn
•defoza-o Dr. Fióuk Mtiiatto.

(ÇSrlIíido, londo por osta oeciisião, 'coiiio ile nutras ma
•Bifüstndo as muis lisonjoiras aprtí('iaçi5i's .jiíaiito ao
Ilr.mil o arilenle desejo ipio nutro ilo t. ver entrar em
rol;.ç..iiS direelas cem o seu paiz. A esto jantar assisti-
ram Iodos os agonies diplomáticos ostrangeiros, rosi-
denles om Paris.

O eiiiliaixador hospanh.il qne acaba dn rngres-.-ir da
China, .indo ciluliroti ha pmicó um accordo para a in-
.ri.il.irção iln iral.alha.lnros eliinozes em fililiii, ai-hau-
du-so em Paris o tendo travado relações .-om ex nieni-
bro. da nossa m:s<iio especial', apro .itou-so do ol.se*
quioso oITurrciiunntpi que ll.u fui feito para o transpor*
lar dn novo ú China na corvola lira. ilóira.

So ostes factos uão são por t.il iiio.lt. significativos
que façam osporar com toda a segurança o bum roeul-
tade da níisvão, mostrao ci.inl.i.lo que ou líniidoios pa-
rceei.i oiieumiiiliár-so a favorável solução. Em tmlo o
caso podoi.ios assogiirár qno nem a missão ò-ipòcial nem
a,corvola «Vital do Oliveira» rucoburão ordem do ro*
colher ao Império.

OMN1HUS

' Um pintor celebro, q_nr.ndo.a-or sontir quo uni sou
colluga roubava as iilías dos outrus, cxpriuiiu-so
'assim :

—Snmpro é um sugoito quo vò as horas nos rulo-
gios dos outros I

N'um sermão do S. Folippo Ncry pregado no lim do
século XVII polo pailrc-inostro Mano 1 dos lieis. Tra-
ia-se du uma ilonzella que está ás portai*da morte:
«Chegou l .'lippo u achou-a co.n os olhos j.í fechados o
a filia píifdida : quo em uma miillior é o siijnal mais
evidente dc morte, ou dc morta.

Falia.a-so «'uma roda, cm Paris, da inconstância da
temperatura, que fazendo esperar o dogel. todas as
.....iiii is, fazia á iioito descer o ihormoinelro a baixas
iuan.lilas:

—Temnerado dc dia o gelado a n ile, diz osiouva
(lamente Mmo... exactamonio como meu marido I

, da ftcpnbliea Francoza oITorncdra um jantar ao nosso (iiir.iilor; appella ilojMarccs Viconto Magno: Vista ao'„.'iniiTistru rüisiiloiiln, o.n mis _o csppcial. Sr. Eduardo -Dr-. Procurador dn Cnrôa. °"'' "¦¦¦' ¦ '¦—' :'  Capital—Eniliurgaiilo o bacharel Manool do Mello
Cardoso Har.-it.-i; einliargii.li. Loopol.linn por seu cura-
dor: visla ao Sr, Uoz. Procurador da Coroa.'
2JJi.oiito Alegro.—¦Appeilftiito Jòaqiiini ll.u hosa du A-
morim; ííiipçlládó Jijaquiiii Ignario llaptisla: do Sr. <;'.
Leão ao Sr. C. Lima com o reliilorio.

Capilal. -Jíinbiirganlò Maria llelvina do Freitas;
o.nliugada a massa falliilade Man <elJoaquim do Freitas
tSc Irmão : niaicnu-so a I." sossão para o jujgam.nto'.'

Marajó.—Appellanlo fjP.-indro C. Auaiiajá< Tucau-
tins; appella.Io'João Caliindri.ii de Azjvoáo. sou.lo im-
pedido o Sr. Cirno Lima, foi convocado o Juiz da II.'
vara.

Capital.— appellante o bach.-jrol lleraclio V. Fiui-.k
lloniiino; .\ppeilii.ln o lina-lo J.isó Antônio do Miranda:
vista ao Sr. Uoz. Procurador da Coroa. ,

Julgamentos
AGOIUVOS DB-BtiçÃO (ii.ldiado)

Capilal.—AgvravaTitns Ricardo Izíilin por sou cura-
dor; Aggravailo o Juiz-i da 1." vara: rulalor o Sr. U-
cliâa adjuntos .os Srs, Castro l.não o Mondes Pereira,
negaram provimento ao aggràvo coutra o volo do Sr.
Uchòa.

ArrBLiAçõEs civis.

Capital.—Appellantes J. A. Watrin & C; appnlla-
dos Meircllos e llaptisla : julgaram prncodonlo a appel-
lação para reformara sentença appellada.''Capital.— Appi-llanlcs Francisco Gomes do Figuoiro-
do o Vasi-oncellusii sua mil!lí".r; apollad s íanillo M.ir-
.{.tos d.i Oliveira llriito o sua niullier: julgaram impro-
cedoiito a appnlli.ção.

Cliavos.—E.nhargante Antônio J dos Santos; em-
liargii.lo Antônio Francisco Comia : furam despresados
os embargos.

Levantou-se a sossão a 1 hora da tarde.

EXTERIOR

A_.ll_n,lCA
-

Cuba

A 2(1 do mez próximo (indo alcançam as noti-
cias rccil.i.l.is dc Havana,

1 ..cilic..(l.)C()iii|)lclaniciilc o l.crrili.rii) de Hol-
•ruin c us Tunas c co.n o lil.odc lacililni- o man-
dn, o capitai, general ordenou que as divisões ds
ltiiyn.i.) c Míiitziinillò se separasse.n d;, divisão
tle Sauliag;.) (ic Çiibn, iiicoi-porandu-iis n . com*
iiiand.) general dc K.ilg-iiin, (|.ic conliniiiiri'. á car*
go do niiirccl.nl dó cuíiipu I). .Insé Vulcra.

Acliaviini-sc dispondo na Havaiiii pnru l'i.«r-
se no niiir a ciuilioeira Alarma c a liiiiclia Ca.-
ridiid.

Grande iiuincro dc insurgentes com lioaquau-
tidiidu dc armas c munições se l.inliit ii|iVcs'ciiladü
nos ullinios dias. .lulgiiva-su que o resto quo li-
cava ainda em ariiins iria pinico a pinico se cri*
tregando e qün assim acabaria a insurri-iç.ài).

— A lei- da abolição tqiproviida no senado lies-
panbol foi inlcirainciite mal recebida ua Illm,
que deseja a abolição ininodial.aequo pensa quu
iiiiiial -c o inellior meio ile resolver a questão.

—Não obsorvasto unia singularidade na votação da
província'? pe.gu_.ava ao Sr. Octaviauo o Sr. Candi-
do Mondes.

—Não, magister...
—Pois ii nlimei-.)—1 -da lista ó Silva, o j ultimo
W ¦ Silva ..
—Yens com o latino.io, aposto.,.
—Por certo... Assnslalio invaditi animam mcam,

videndn inter Silcas demitutioncm Flumints. Quando
homines viileres intrr SííBi.i «i ileftcnm est.

E, tossindo, acerosseulou o Sr. Cândido Mendes:
—São plirasos dos livros santos, pag. 2ü, linha 19,

do DeUterouomb.

COMMUNICADO.

A iiavognçã» ~co._lf.ira.

Halíy

O ex-cabeça da insurreição dc Cuba, Macro
que para alli linha ido i.icilu.i a outros emigra*
dos cubanos que residem cm l-orlo-HU.Priiicc,
para lazer unia demonstração hostil contra o Con-
sulado de IIuspi.nl.ã o naviris de guerra l.cspa-
nliocs surtos no porto 

'C(i. este lim l'cz circu-
lar Macco o rumor (leque1 avia sido assassinado
pelos licspnnliocs. A população se excitou e ata-

ircsidcnlc Sa-
iam dispor*

cou o consulado. O governo do |
loinoii Ic/. ioda u classe dc esforço*
.ser as l.urbns. \ policia cncoiil.rou Macco es-

• A' parle a carência dc mn manai).») susceptível d«
coritiiina ari|.l .'ação ao mo.iiHoi.tii do mu.íiiíis, esta
posição foi a mais nc.irtfidimuiitb osçfllhhla Dispõe do
exeellc.ite iiorlo, invailôavel aló com as mais diminutas
águas, qualidade roleva.ile sob o ponto de visla militar;
eslende-se em suporlicieplanasiiHiciuiitopai .um dnsen
Volviíiioilib niha.io do grande expansão, cou Ia já nus
lü- hal.ita.itos dis-jominailns pela ribanceira du Uritgay,

¦o faz face á região mais pnvnaila tios malag.es c.irricii-
tinos, cude existe uma .população mais ou menos sedou-
till'i.1 do 'iíü) almas.

(lOIha.l.i pela elevada iiiin cstrnlogic.. este .Itiui»
caracter adquiro ilhpÓTI_iic:* polilii. ilcnota Além dis-
sn, seu selo c.ninonliiiiiente furlil aiiinlia sobeja pujança
para alimentar a industria-grictd.i o.u 'larga escala, ua
relação ile sua ouergica fet-iiudidiido. Como prova alri
estão lova.ita.li.s pelo .-.lotitri de hi.u vegetação luxuosa
Ilo restas possantes, em cujo sei., apenas peruiitirauí us
i.istru.iie.itos dai.iihistria l.umaiiii... Tudo niedra aqui
eu... profnsàii, sol. o Uiágii influxo du uin.i .atureza sei»
viigum, nreiihe de prndigalidados.

nVicejànaqui emn iíilinilii exhnl.ori.noi.. muitissiinas
plantas cujo cultivo tem sido já eiisaindo pólos primo >
rou povoado.-.: caiíiia do assucar, arroz, feijão, millu,
fti.no; varias ospeci-s de liiliurcu|.>s, como n.andioi-a,
hiitiitas cará, ele, de cujo» a|.ro(iii.di.s pcului-tos pôJo
o iiitelligenle e aclivo agricultor auferir •roínlo-os jiiij-
ventos. Alé cafe c algodão po lo n prov.iVelineiile sor
a.|ui aecliinados eom vaulagoin, porãue ;. Tug'íui.õ Im-
tida por sulli.-ie.ilo.. calores c o*lá fora do cii-eul. da
twrivòl acção dániiiinlia .liis<;uailas. Escollud>is terrenos
adequados, experi.nenl;n--se-ha o plantio do*ses pr rií*
sos v getpcs. Vivas osperanças rodc-ani -soinelhaiilo
Inntaliva; pois o sitio pn...... u.u cafueiro, plantado ,peln
primeiro povoador, c alguns algod .eiros.

«Pur agora, nn sonlidõ de imprimir pro-pora-impul-
são ao núcleo cjliiiiial, cumpre dar-lho quanto antes o
indlspeiisavel i;istriiniòütó du cniHinuiiiinçíes p:irao''n-
torior, de sorte .pio pos-.i ei.liibolar e cünimlar relações
de toda casta c-m. os centros povoados .Ia pruvi.i.-i;. o
ler oscim.lèttrii inirto para seus .promissiiros proiluctos.
Do coufor...idado com esse justo mudo de pensar, a com-
missão, ao passo qno cura do ojovar as edilieaçõos cn*
loniaes, procede a u-iiulix con.luceulos ao traçado o
subsequente ali rtuiii ile uma estrada com destino a
Campo Novo.

ale! lambem assignaiar quo a cff.nnia.n_do auferir

se dispersaram os grupos.

a-HMH quvalguns.i-s.niarcliaiiles ijiVi-
tom fiMor grite [iiii-ari;*) lalharcin gado

da politilaçãu, em cl ;|_quon.-ia de tor
do Curro resolvido «L.io as posadas da

lrildr_nam-iio(H qu«alguu.sV^'s..:iiarçliaiilüs qn
izeram ..nle-honlüin 

"

ipara o consumo
•o !_.. inspector do Cifro rost.lv.ilo fple as pus;
tarne fossem feitas do .oiifoi-inidadincoiii o regulamento
•o não como atti então se fazia. j

Informam-nos mais que os inosind- Srs. marehaiite..
Iftiram pessoalmoiite ruiireseutar ai Sr. prosi.le.ite da
iproviucia, e (pio esle respondera (jlo no dia seguinte
i(liontein) lizessem sua nopresontação por oscriplo, alim
_i! poder sor ouvida a (Miiiara Municipal.

Depois desta docisfiolfoi que se resolveram elles a
tfazer a matança, quo começou dep.iis das A horas dii
itarde. \

MOVIMENTO DO PORTO

A barca portugueza w Douro«, entrada hontem do
•Porlo, trouxe ns segiiinlips passageiro: Malhias Gomes
¦icito, José Ferreira SoarW, P. José, i Silva, Joaquim

• mIo Espirito Santo, Autonio Augusto 1 rcira, 11. Lope.,
Nazario de Josus

. —O Vapor «Augusto» levou para Muitos b escala os
i-OgiiintC-. Marcollo P. elo Macedo,/ ntoiiio Balieiro,
flicarda Dias da Motu, A .**-^le \l\ 'ros Soabra, José
.areia, Manoel G. hinaros, Osias ,h1(ís, lnuuceiicio P.

jos Í5antu-, Angola,]Gregorio Delgado,

1.* egreja G.tlienral sulTraga-a.hoje a alma do Joa
quira da tíosla Freitas,

Um sugeito, de boa boces, fadava, bom do todas as
mulheres, achava-as todas bonitas.

Um dia conversava com uma quo soria quasi honi-
ta, so não tive.sso o nariz um tanto osborrachado.

—Tambem c capaz do dizer que eu sou bonita, per-
gamava ella, que á falta do bcíloza tinha espirito.

—De certo acho-a bonita. -
—Como um,anjo?
—Dò corto. So.iionlu V Exc. c um anjo qao, qüan-

dn cahio do céu balei com o nariz no chão.

Uma senhora costumava andar sompro do vostidos
afogados, mesmo em luilos n reuniões.

Um dia, a instâncias da família quo dava-nraa.'gran
do festa, apparocr-u decolada.

—bravo I disso nm dos convivas, V. Exc. bojo é
mais inulhor.

flavia em uma aldeia um typo quo vivia dn rir, por
dinheiro, chorai' nos enterros.

Morre um sujeito, o um parouto do fullueido convi-
ilou o chorão.

—Hoje não posso chorar.
. —Porque?

—Porquo morreu rainha sogra.

Um volho rico ombriayava-so-con-tantomonto.
—Quo vergonha dizia-lho um amigo, um liomom na

sua posição...—Não totilio qno dar satisfações a ninguém. Sou ri-
co : não tenho herdeiros; lenho o direilu do liquidar
a minha fortuna.

GU-i'oeendo uni
esles

Por corto quo não faríamos a monor analyso ao cnm-
mmvcudo analyiieo, publicado na Constituição de liou-
lo.n. sob a epigraphu u naveqação costeira, so seo'au-
ll.or tratasse nnicaiiiqnto do, na qualidade du conser-
vador como se diz, i-xpòr com lidulidade as razões que
tove o partido conservador quando na admiuistração
d.staprovíncia, para não dotar a costa marítima com
a navegação á vapor tão nec,o_ .ria ao seo desenvolvi-'.los mexicano .

altitude liosi.il dos navios dc guerra l.cspauhocs,
deu o governo completas satisfações no cônsul,

•emn

grandes favores da navegação llkvii. polo Uruguay.
condido cm unia casa particular. Ao saber isto -porque, so cnmo é Vortlado, e<la grande correnle ilo

Em conscqucncia dn-água depara iiiterniitlencias para n tr.-qecto de barcos' 
ile, fortes lonolagens, todavia, ilá livro transito a cargas
não excedentes a uns 2,917 kilos (.OI) arrobas). Nps
perioilos das enchentes,porém, sua .avogabilidado não
oppõo reservas. Os visinhos du Praia, iiemoadiiineiiio
os ci.rrioiiiinos, tiram grossos proveitos de scinolhailte
circuiiislancia, conseguindo a circulação complola do
cnibareações carregadas com 73,V40 kilus {S.OOO a^
rolias). Portanto, essas duas vias complemunla.es de
co.nuiunieações alçarão rapidamoute o núcleo -colonial
aos mais allos dográos da escala do seu futuro pro-

fugiram pura S. Domingo;

Mc-.vico

Macco e seu irmão-, porém

Havia um movimento coin.iina.l.i dos exerci
> mexicano e noric-niiiericaiio da fronteira pa

montO.° Porém o articulista tomou a exposição feila pe- j *. não deixar escapar o cl.eie indio VieUiriii e | gresso;lo Sr. Gama e Silva.como uma consura ás adiniuistra-, aos 8ã ilidiosquc coinpu.ilia.u a siiiipiirlidii. Iluju «• ninpre,
ções conservadoras

FORÜM

Si vapor «Parir .ins» sáe bojo h noite para Maués.

ífol nomoadoMiliunio Marin/ino Marinho para reger
.iteriiiiunouloa escola¦oleiiiontjr do ensino primário de
Bom Jardim. /

(•A. a 't-_er.c0r o cargo do/ collector das ronilas go
taes da cidade/ da Vigia fui nwnioado o cidadão Autonio
-Joaquim do Miranda t^i.na

_.«-•__ iletiilosno dia ÍI
A'-ordem/jo dr. 1. .elejgiido do termo, a cscra.a Ga-

V-lina, de Tijom.z José Corquo:ra, par» segurança.
A' ordem/do suhdeloga lo do t.° districto, o escravo

•iJosó -lazari'. do Honriiiii j do Araújo Tavares, a requo-
rimonto dn seu proe-.aMr.

A' ordoijn do 2.° delegado do tormo, os escravos me-
_oros: Wfttt . do Amorno da Costa Tinia; Manoel, do
JttiiitivRí. do Menezes; WManoel, do Mana F. da Con-
«ceição, V primeiro por/furto e os dois últimos por sus
jieila daf ítírto. J

A' onf^-H), du súbilftogado flo 3.° districto, o indivi
•fluo Cn/ dido Josó de/ esus Raiol, por ser oncontrado
•em casi. allmia tór.-i S. boras som eoiisonliinonto do dono•em cas^.: alheia fera
<_a '.ai

í

7

Vej an» dospada>â_ospela policia':
Pjii'.-! l_isboi:—«/sé Marques Ferroira, Joaquim No-

ig_oij?a Travassos/i
"'íjn* noitos (j/f)l8 o 19 o gaz consumido foi de boa
qu/iidiide, a sufi pressão regular o a intensidade da luz
¦int-icaila no plu/tomolro, de 10 velas, segundo partici-
,f ou o dr. engenheiro fiscal.

. Constava, ao «Jornal do Commorcio» :
/ Missio ísrfciUL Á China.—Consta-nos quo nerihum

pbstaculo teiii onconlrado até agora a missão cspocial~i_.azileira.qiy. 
se dirige á China, com o lim de celebrar

/[tratados de. I.ommercio o de' amizade, o de facilitar a
/-_mnorlaçãf/íno Brazil do trabalhadores chinezos.

Vimos fartas particulares d'ondo colligiinos quo ha
razão paii. esperar algum exilo da mesma missão,

Q-U-blixaaor.do Colosto-lmperio junio do governo

Tribunal da üelação.

Síisão i3i» 20 dc Fevereiro de 1880

¦'brsid.ncia :wtnnii-n no Exm. Sr. d.z; Costa Fnnni.mA.
SKniiRT*nii» oSn. Du. JoÃo P. 11. C. un Miuanda.
A's 10 horas da maiiliã.presonies os líxms. Srs, tlozs.

em ntimuro legal, foi aborta a sessão, lida c appro.ada
a acta da antecedente o começaram os trabalhos pelas
seguimos distribuiçãões::

RECUI.SO BE HABKAS-COnrÜS

Santarém.— Recorrente o Juízo; recorrido Marcolli-
no Auluuio d- Silva : an Sr. Uez. Uchòa.

AminAvo dk petição.
Capital.—Aggravantos Tappoinbock Brumboor & C,

o Cullern Froro e. C.*; aggravado Augusio Michel An-
dreossy: ao Dr. Cimo Lima por compeusaçào.

AI-PIÍl.I.AÇÕES CRIMES
Capital.-— Appella.itn l'„i.iicisco do FraiVis; apellada

Honrigueta Elysia Carneiro de Burgos: ao Sr. Dez.
Castro Leão.

Óbidos.—Appellanto Josó Antouio Pinheiro; appel-
lado a Justiça Publica : ao Sr. Doz. ¦_*. Urbano...

AITKI.l.AÇÃO CIVIL
Bragança.—Appellanti) I). Maria Jo.-inna Nunos da'

Silva; appellados José Muntoiro da Silva o sua mulher.:
ao Sr. Dez. Uchòa. ..

Passagens
Arriiu.AçÃo chuie

Gurtipá.— App.dlanlo o Juizo do Direito; appollado
Pedro Antônio do Magall.ãos: do Sr. ü. Leão ao Sr.
Urbauo cm 3." lugar.

APPIfLL.Çi.RS CÍVEIS
Manaos.—App.dlanto o Juizo dos Foljo. • appellados

Machado e Silva & C.': visla ao Sr. Doz. Procuradur
da Coroa.

Capilal.— Einbitrpanto Li... .Ia por seu eura.Ior; om-
barg.tdii Viclorina Francisca Piaboiro : còi>.vocdu-s6 o
Juiz da !k~ vara.

Vé pois, o articulista quo seria injustiç-i, de nossa
parto, deixarmos passar som reparo, as infundadas ra-
zões quo apresentou, para iitnoceiit.r as administra-
ções conserva'.oras, dosdo quo espozanios a idéa da
navegação.

ü Sr. Cima o Silva, não so referiu á eslo ou aquol-
le parlido, o quo fez foi mostrar com tinia a lealdade,
quo não só o govorno-gonil, como as dillorenlos assem-
bicas província s, muito pouco lizerão um f.ivor da na-
vegação que elle hoje .-.ollieila, liiiiiiamlo-nos hoje uni-
ca.neiito a fazermos algumas ob-.ervarçõos ao s-o pri
meiio cuiniiiiiniciilo, visto fallar-uos o tompo o aguar-
darmos o segiíiido para Initarmos então detalhadanieu*
lo deste assumplo,

O arúeulista iliz: « A provineia nã-i snspon.leo a su-
hycnçào, inaulevo-a omquiinlo durou o contracto e sua
prorogação » li' exacto; porém li.igiirá o illusiru art.-
calista quu tnrininitdo o priso da prorogiição, deixou do
sur renovado o contracto .

Cortanionio <jue não; lugo o quo disso o Sr. Cama o
. .Ivafoi exaclamóiito o que so do...

Ü que nos parece, é que o illu.tro arliculi-ta, con-
fun.lio suspensão, com rescisão do contracto.

Diz lambem o articulista que os vapores da linha
costeira tueão cm Bragança, por elToito de contracto
com o guvoriio,gor.tl sonílu essa uma dasnuõüs por
que fui retirada a subvenção.

Então d via o illu-tre articulista ter aconselhado aos
diH'ereu'es administradores conservadores que ,nlir,-is
sem lambem ns subvenções provinciaes, ás companhias
que uavtigão o Amasonas, subvencionadas tambem po-•Io governo geral.

Agora permitia o illustrearticulíslaquo do um golpedo visla vejamos os interesses que merecerão sempre as
•comarcas da Vigia, iuira o Bragança ao partido con-
so.vad.ir., qiiaiuló ua administração da província.

Partiremos do . . Caetano de Udivellas. Abi não hu
og.oja matriz, nem cama, e iiom cadeia. Existo nponas

eslão no México, c o ge.u-ral Treviuo os pcr.su-
gt.c. Unia vez (li-rrolailos se acaba a questão in-
dia nii fronleirn-, porque esses índios são os que
fa/.cm deprerli.çõ.is desde IS1U.

—O velho Tliiitclièr, api.slolo mormon e seus
còinpiiiibuirós de propaganda estão i.ruballiando
eiiergicaiiienlo-, iodos os. biiplisníu cnnvorso .
e piiblicani un. periódico cliiuna.l.i it«Giicet!i du
Descrci.i). O governo está disposto a iiprpniptnr
o e.stello dc Clinpiillcpee para o general (.i-ani.
c o oitava Este caslci > iicliasn siiuailo áduns
iiiilllus da capilal c domina a cidade e o vallc.
Tambem se prepara ...nn residência na cidade.
l)i/.ia-sc que o general .luan Min.ltiontes.gover*
nador do listado do México subsl.il.«iria o Su-
..bor Dia/. Covarrubias na legação de Guaiema-
Ia, e <pic o Senhor Govarrtibiiis será nonieado
ininisl.ro das obras publicas e governador do Me-
xíco. O niinisl.ro da guerra Pacheco se apresen-
lava candidato pura a presidência.

O «si. nomiii^o

Rebentara no começo do mez próximo findo
uma nova revolução nu pi o vincia dc Cib.ito, en.
favor de liar./, contra Luperoii. Sc crê na vi.-lo-
ria de Hacz, anlesdas eleições pre.sidencii.es cies
ic mez,

uma capella ti essa feita pelos hibitaiites do logar.
Guritçá. Nesla freguezia la.nhe.n não ha cadeia,

nem casa da câmara, que moroção lal nome. Exist-
apenas um velho barracão conservado limpo, devido á
dedicaçãi do parodio e dos habitantes do lugar.

Cintra existo nas mesmas circumstaiicias. _ aíiuas
ainda em |ieiores circumsliiiicias se acha

Aiinpoit.iite villa do Mirapunin o pouco quo tom
a si iii.icanionlo dove, islo é, um pedaço do uma oloria
transformado em capella.

A cida.lo de Uragunça é a única quo iroí dolada de
uma sú egroj.-i; mas essa niosmo duvida a iiilliiencia da
familia P.iiibeiro. Mas npezar du ser uma cidade im-
portanto não tom ii-in cas.i do câmara, nem cadeia.

A infeliz viUa dó V.iieo fui sempre u.pl.ã, porque
não tem, uoin casa du câmara, nem tam pouco, matriz
o ciiihia.

Ora agora diga-nos o illustre articulista so foi ou não
leviano om avançar as proprosições inconvenientes de
que sô acha iuçado o sou artigo *?

So o illustre articulii-ta fosso loal e dosojasso premo*
ver como lho cumpria, quando mais não fosso quo, a
bem dos inleresses do seu partido, o dosoiivolvinionto
(Fossa parto da provineia; devia dizer o que disse o Sr.
Gania o Silva—A falta tem sido do todos —15 so o par-
lido conservinlor não o fez, quando oslove na adininis-
tração,foi porque o não poudo.por estas ou aquellas ra-
soes.

Façam-o agora os liberaes porquo o podom á vista du
estadu florescente da renda; porquo fomos nós os con-
servadoros os primeiros a reconhecer a necessidade da
croaçãu desta linha;

Esta era a linguagem mio devia ler um partido poli-
tico, muito embora fora do poder, em um., qnoslào lão
vital-.

O nrticiíhstii termina dizendo «n partido conservador
não se resigna ao papel do leàu da fábula.» Quem f.il-
lou om parlido conservador ?

Em conclusão—poderíamos nzardo mesmo direito de
delicadeza de, linguagem db iiriic.ili_.lSij mas não quero-
mos O que não consentiremos porem, é que o lllüslro
n.ticuli.-Hit represente o papel de Uihw Hoect «.'«;
lu peaü dn iam, porem íiáii faremos; diromo.. ape.ías:

INTERIOR.

Colônia militar tio alio Urvga.

A commissão do engonhari. .dirigida polo hábil e in-.;
cansavel Dr. Florencio do Lago, o ini-.itmbi.ln du fun-
dar osta colônia, chegou á margem do Urugii.-iy a ô do
dezembro lindo, c, a custa do penosos 'labores, ol-.ctuou
cuidadosiiiuenle a exploração da zona coulinant.! com os
vales ilo Rio Turvo o arrolo do H-reil Grande, prali-
cando picadas através do bastos matiigaos.

«Tendo em mente assuntar a colônia na confluência
de um desses tril.utu.os du Uruguay, a coinniissão senj
lio-so desde logo propensa a realisar sou intonto nas
terras inseridas no angulo determinado" polas margens
esquerdas do TurvoVdaquolla vigorosa artéria de sor-
veitlia comniuni ao Urazil o ao Estado Argentino Em
boas rasões firmava ella as bases do seu projecto. La-
borava, com ofloito, na crença do quo o i a.npo Novo,
implantado na larga orla tlo.cstal quo pola bunda bra-
zileira ladeia a cosia do Uruguay, devia sor parto in-
lograntt. do districto colonial, ciiivertcndo-se em ele-
incuto do fertilidade para o novo núcleo; pois, sobro
conlor já a sedo do um novoadozinlio, esse campo é
irrigado por muitos .onlri-uiiitos do Turvo, o dá esp.ii
ço embora o.n modesta oscala, a estabelecimentos do
creação.

«A par disso, eram as informações dos quo hiibilani
já essa rogián, favoráveis para a fundação ahi da colo-
¦••'••

«O exame do terreno, porém, quer á beira do Turvo,
l do arroto do llerval Grando, lançou duvidas no

dussas duas correnlesquer;

Cajpilal.—Appollanlos bouedicto o outros,por sou aluai seigneurLttt honneur.

espirito da commissão: os leiios
de água são lão profundanuinle entranliadoi nas cavas
ilus .respoolivos valles, lão monstruosas o.n os apruma-
dos iílcaiitis as torras do suas ebreanias, que us c.ige-
uheirr.s veriticarani a nm tompo, ainexoqu.l.ilidadedos
planos (1'aiilos combinados o a iiianiilnile (Ias informa*
çõ-s culbiilas. A coininissão decidio-seenlào pela esco-
Iba do lugar denominado PasáOrGramlo, situado perto
de logiiá-o moia abaixo da fo"_ do Turvo, reule com ó

porem, que cm tão propicias condiçõos
nãu li.e usca. .pio a boilollca influencia governaliva.sem
o que elle definhará pouco a pouco o á mingua suocun.'.irá.

«Não fosso do simples intuição semelhante juizo.pni-
ciirari.iino» ,'tlgnres, no . autores de boa noinoada, jnh-
zos que lho servissem de prova. Toma-Íamos, tverlii
grníia», Loroy-lleauilieu. Investigando as leis geraes
íla gra.ulu euluiiisação, eserovou osse cininonle sociulo-
pistas:

(.—A colonisação 6 num das fnncçõos mais elevadas
das sociedades adiantadas cm civil sacio; ela está para
a ordem social, ••oino a goraçãi, e sobretudo a oduca-
ç.ão, para a familia. Uma soeiudado colonisa nuando-
tendo altiiigi.lo alto gráo do força o maturidade, pro^'
crea, .protege, favoreço o desenvolvimento e guia alfa
viríli.liido uma snciedado gerada em suas, entranha .
A colonisação é um dos plienomenss mais complexos o
delicado- d'.i pliysio) -gia social.»

«Segui'amentO'inspifiúlo na profnnda verdade deslos
conceiluosos dizores, o governo imperial oinprehondou
o generoso tenlamon da .-olonisaçãu do Alto-Uruguay.
Realizada, porem, a tentativa., é (orça não recuar anto
o complexo dc suas legiiiuias conseqüência-,quer dizor-,
corro ao governo o dever dc facultar á coininissiio do
engonh-iros todos os mcio< cundiicentcs a dotar a.jovòu
suciedade com us iii.l speusav-is oleihoiit..-. de vida e
pi-gre<so, du tal sorte que o E-tado possa manter com
olla pe.feila reciprocidade de relações, do _eryiç...s do
sentimentos, iiisuHandu-lhos 03 aloiilos do. sua inlluen-
cia beucliea.

«Abanilonai' a cdoniii ás suas próprias o inconsis-
tentes forças, seria aiiiquilal-a, oxtinguil-a no nasce-
douro, üs inoiribròs da commissão o pessoal administra-
tivo leom já combatido ililliculdades prolissionaes do
vulto, sem fallar cm penuriras o.prrvnções lão conimuns
om sítios desorlos o pobros de rocui'sus,

.i Alé os poucos liabiliuitos .U localidado, cheios do
sobrusallo, recoborão-n'os com ares do d-sconliada
. y.npaihia I Graças, póióui, ao omjireg) do ui"ius pa-
ciliçus o bouovolontus, oslào dissipados ess.-s vãos ro-
ceies. Muito terão do lutar ainda ate cabal desompe-
nho de seus árduos misteres.

i Designado o recinto culunial, apparoceu dosllj logo
uma grando diflictildadc E' quo, ao oppõ.to do quo
do ordinário acontece e.n ouiras regiões, uão lia aqui
nialeriaos apropriados para cobertura do casas destina-
das ao agasalho de pessoas e arligos de propríodado co-
louial, noni folhas do j alnieira,— vegolal qno aipii ra-
reia—. nem as gramiüoas quo custunião sor amolda-
das a ossa applicaçãd.

(. Pura desatar eslo embaraço, torão do .recorrer ao
omprogo de laboinhas iipparoíliíiilas, cuja extracçáo,
aióm ilu grande dispomlio do tempo, domanila cerlo
gráo dolmbilidadopor parto do oporaílur. Fólízinent«>
porúin, o-ses serviços sã*i confiados ao roceiihecido zo-
Io c aciividado du iufatigavul director, major Jusé Fran-
cisco da Silva.

« Muito embora prosiga do lula omluln, a comitiva
irá isompro por diante, u iu fortaleza do animo; não r---
cuará senão quando de lodo lho tolherem os m.ius do
acção.

« Para transportar-so do Campn-Novo ao PassoGran-
de percorreu o desenvolvimento inteiro de uma metlo-
nha picada do li loguis, traçada som assiste.uia do
outro poii6aiiienlo, quu não fosso alcançar a toâo .irsto
a c islã do Uruguay... Ora, trilhar unia picada -om Ia. s
condiçõos é du corto um acto do andaeiosa .oragem;
mas, inicrnar-so pola mesma voroda com a comitiva co-
lonial, rogrogatnlo-so, por assim diznr, do mundo, o
lixar o núcleo social cm uma paragem cima o complo-
tamciitu. desprovida du recursos ,. ó um ¦nobre arro-
jo, só re.-ili-iiido por inlliiencia do um chef.- do fôlego
do pro.0'-t'i o illustre Dr. Anlonio Florencio Pereira d»
Lugo, servidor qno min. osmoreceu em faço dos mais
fadigos-- labores e cujo mimo é bojo u.na garantia do
exilo nas omprozns quo lho são ca.umottiilas.

, Se o illustre chefe da commissão não conlasso ser
alti-nilidu p.-lo g verno imperial, e.n relaçá.) aos pedi-
dos já fuririuhi.lõs
;.ippo l.p. não soai).!

e por vir em prol il i i-oloma, por
niuVidianu que márcil II" ÜO longiluile do Hio dú .T.-ínoi; |stfp|.0 W não so.iib..laiiÇiiiia a tão arriscado passo, vin-
ro d cercíi de 27" 18' de |,-uitüilò austral o ahi fundou do exoiti.rar-sc ilu siri iiiciinibeiiçiii uo seiu destas :11o-
énoctivaíiienl.o, a o de dóziniibro, o üsliiboluciiiiúiito co-\ rpslijs, a bom dizer; iii.xjilobailfii.
lonial. * I-. A situação uu cplpuiu ó mui delicada e merece to^

t
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das as altençõos por parte dos pbdoros pithlleos.r.is.10 do tempo onorm^uiisuiii. Io na iriui-un^siíp ila
mala, o serviço do Sj^^fcgpomloiioia ü|]|.:iaCjVéiui;iespecial osmoro. Ci.iflp, pura ch igar á,/oi'ln, ou

. vice-vnrsa^dospondePISIa—douradas a.<f.nis favo-
ravu.s l.ypoilipsBS, islo é, uão sucuedwVhoiihuni ae-
enlenlo rotardalario durauto u rospoetivo tritjoeio-des-
pondo, ilízomos, nada monos tUJ/Ô dias I D'ijikIo so
juforo, por exemplo, quo quaíu/tír delonga ainda invo-' luulaila, por parto do uobnr/p ministro du giiurra,.üinnac prompta solução ás ij/^Íoüs propostas pelo chofo
da coniinissãg, eoiloeap^toila a comitiva colonial um

. torrivois conjunclui?'/
,r v-fiif^oliroluilo.o/w.áuinplos rofuronles á ni.itgrii.. po-

i eu.Biaria (tevojpyisaar para o caso vurloiito por proeos-ao mui suip.^tío; porquo correndo a cargo do honrado
ç. solipitpv ^.'eelof da colônia o aliastucímoulo do gono-
ros alir; uiilicios para as praças, go.uyos eonduzidris
pola allndida picaih, clara ú quo i|iiali|Uor tlosiíiiidò,
ainda do imijoonasignificação, altjii.intò a os<o forneci-

fíhéiito, abrirá margem a rmdamaçiVis, toiulontes a os-
troniecer aw-dom o disciplina n.i eoloiiia, ip.ai.d.i por-ventura, não dolormiiioi.i periurbação mais bòlirelú-
vanle.

«Ora1, setn a inviofavol contribuição dossis agentes
—ordem o disciplina—nunca podorá havor coii-fcsloii-
cia o es*nl)ilidado- ncr viver colonial.,. Dennis, a co-
miliva dovo .estor sempro aporcobida nara conibalor a
própria fome'qno, do um assalto, pólo fazer sontir ajjiii
sous horrorosos efleitos.-iima voz (jac muilo presto não
sojão expedidos os recursos do que careço a colouia I

/ A lugubre soloinniilado da foino I ..
« Coueilamos, pois, o governo imperial a não rarear

eua solicitude oqiroloceão il iusco.Ho sociodado do Alio
Uruguay. Álea jacta est,.. \

« Aliral-a ás agonias do desamparo, soria idêntica-
ínoule o mosmo que lovar a elFoito a oslurdia prolonçãodo fazer medrar lenra criança om wnlado retiro, ípiigó
«los cuidados o nfliigoS quo recliiinain a imperiosa loi
da tafontilMiidu: o aclo do erunção da colônia íiiiu nas-
isaria, tmiào-, do um losiamoii friistKittob, o, piiialiola-
monlo, ns jiiurtilieantes trahallios da c.mimi-s.ío o pes- i
íoal ailiuiuiitrativo lerião a corúi do tristisiiiiio insuc-
cesso.

« Releva, por ultimo, channr a allcnção dos pod res
públicos para un. outro pomo capital, (ju.iu.l.. pfósidio«sia província o illustrc linado coiisolboiro Angulo For-
raz, determinara fosso o Cainpo-Novo rosorvad ¦ piiíatuo comtniitn dos criadores das cercanias. Eiiirulauto,
sem embargo do resolução do taniiuiliu acerto foi, so-
gundojio» infornião, recèiileinóiilp partilliadá imlii a

, «xlcnsãodosso campo por divers-.s pos-i.-iros, ipio ar-
rogárão-so ns direitos o garantias rcoiiferidas pelo art.

- 34 tio rogulajnonto do 30 do Janeiro dn 18oí-, relativo
á loi das torras, julgando-se por isso sujeitos á respe-
cliva legitimação..

Ora, a manutenção do roforido campo com o caracter
ià i!nunlnli\ » nanintm.iniA .'. .'.„.... ..! ...! -I..

EijKdogn faço publico quo em ciímprit.diló n ordem
do Tlif.soiiro Nacional u. \ de 13 de janeiro liu-
do, lii-n pi-or.ig:ido nié sessenta dias o preso do
trinta, marcado no art. 2." do Uog. quo baixou

-a

leint-i in-ii-i-iiln .,» .,.-. o t. . i. i • I ivceeue carga íiie o (lia íò\ eneoniineiHias tuniu, marcaao no uri. 2." to lei:, (iuo baixou .>.< oi . . , . , - ,,
,,,.,„ ,, .1 ,„, „ ,..,,. , ., , D 1 . '• , passageiros alu as J horas da larlede 2 ). raiatom o decreto n. lodo to Io de novembro do < . 7- • • i toon ni í i c , »
.•,.„„, nausndo .„„-„ ,.„.,.„„„ .t„ i....... J tlü <uverc.ro do IHHO.-Miinoel da Cosia liar

ílòin Jardim, Villa Bui In, CtqHIa, Silves o. Itacoa
linrn na niiuirugacla de 2(1 do corrente.

Ilecebe éltrífü alé o dia'23; éiieoniiiiendas e
3 horas da larlede 2'). Purú

uno passado, paru entrega da ffova relação do
escravos; duque traiu o edital desta alland.-go
de 31 do. mez próximo lindo, dovcnifti ser im-
posta a compulenlo multa a" todos aipielles (pie
tinlreguroin as rclaçõos depois de Iluda a proro-
giiçuo.

I." secção du alfândega em 23 de fevereiro do"1880.—Servindo 
de chefe, Francisco J. deSoiua

Sallcs. . 3

ros, chefe do trafego.

ISsmpireSHi tlt» M«v<','!çn<«ft» à Va-
pm' «lc Síltts-Hj-ci..

VAPOR «TOCANTINS'».

Segue pnra S. Francisco no rio Tocantins c
portos iiileriiitidinrio.s, na noite de 25do correu-

O Dunlor Siiltuiliir F.lüu tln liam o Sili-.i, .ruiz Siil.siiiuto le. Ilecebe carga até o diu 2-í; eiieoiiinieiulus otln l.» vnriiütlii Cuiiiinorulo üi.m ijiirls.lleçilo parcial uu pnssiigeiros até ás 2 horas da Urdo do tlia diifiipilul tlu Puni, pur s. AI. u liniioriiilur u Quem Dèí.» ' Li,:,i"
(luiirilii- &. .s.il.Kl.1.
].'...;.> sulii-.r nos .|.io o prosontu o.litnl tle prnçn viram, ipiu

t. pi.rli.-iru .lus u.iiliti.ri.H .IVsio juizii liu tio truítor u publico
proRil.i .Io von.ln o urron.nlu.;i1ii, n ipiou. iiiniu tlór o u.i.i.ir

J*ií3í!
Eiii?5.!2C)d

fifeciâls
c iiFCfile

O agenle Almeida fará leilão noarmiizeni tios¦""¦¦: Mittlein, & C.",-rle i.m l,.„„ sorlimenio de
iiiiinle/.as quo si. venderá po-

A ei

Ao qmsSdííííh»

fazi-ntlus goriuifi e
•sitivaineiilec.oiHoé eosliun.. clu casa.
lira lole —Ao meio dia.

Mi;o ie re

clieirns o ea
% m>

'ii/.al

lui.i-ü t.rioroiior, uu ilin SU ilu Fevereiro tio llllli), nu «ul..
ilnt iiiiilii.-ni-iiiH, ií» i« linruH t|n nmiili-, oh bíi.n ub.tl.vo tio-
cl.mi.loi, poiiliiiriitlii»: ii Uil.uirilti Kriuiclscn Noguelm Aii^o-
lim o «un nililhòr, p.-trn pii;ni.ionl.) tln o\oi.-iii;ííi. ipio lhes mu-
ve Anlonio l.uiz .InSilm poln tp.uullu tio l,üül,*i4IIO a mui»
cuslus, eujos l)i)..s silo us lugiilitleai Um engoiiliu tio forru
yi.-ilienl, ...ovltlt) pur iijiinj ir.n.t cnsu tle vlvúiitln emii .lima
siilns, iluns siiliittli. t: Olçovns i:orrespoi.iloiil...s, niru.i.lii uu visorios
frente o iitru-/. o currotlúr, liiilii itssoitlliinlit.ei.in illverin» mu-
tle.rns, monos tt vuriiiulit tle Ir..'/., .pio ó ol.ilu, ouju eit.tii,
b.islnule linllgiíj o bo... ussim u cnsu ilu oiy.inl.ii, om ujt.ltlu
muilo inliniiluili. .lu rliln.i; iiiuit t-itpollu luniliem om rí.iiiu
liusl.i.ito n.liu.iluilu, o mi.-iii légua tio li-rnts ile fronte o uniu
tle fuuilii, poln uviiliiti;ilo ilu cinco cuutiis tlu reis, euj.i pr..-
prieilnile ti tlcuominnilu íiKiiguilliu .Io Alntlre ilu Deus». 10
ipieni nus mesmos lu...» tpiizer Imíçar, çbúijinro(ii n'esluj..l-
zo ou. iin.liouein tio tlln ni-inin iloi-luntil.i G puni cuu.ilnr so
puss.iu o presenlo eilitnl o mnis iluns tíirojjiul theor tpiu o
porteiro doa uuililurios pi.l.lii-ur.i e nlilMiir.t uos luaures tio
Ittrseilii.viinul, i.-su ti eompeleiilo eurllil.lu,—1'nrí, III po
ilezeiiil.ro .Io 1117».—Un Hnriiuilliiu M. tio l.iiun, oscrivilo
ipie o subscrevi.—;Assi.r,iii.l.i) ISiiliuidir Elias dn Uisa
Sihn. (ICsl.tiii ilovidn.oo.itu selludo),

The 'Ãmàfon ^leam Navigation Com-
fjany, I imled.

Qiinía-ií-í á'.:26'dd òrr n'e
roriiilervençrio.do agenle Guedes parn liqiii-(lar, serão vendidos em leilão o.s seguiul.es bens

de raiz: unia rocinha com bons eoiíilnodòs paraf.!|'l>ljl.n'. inclusive ó qoarios ao latio, 3 coeheira.s
c grande eifpiftziíl (dando ludo um rendimenlo
solfrivel), fiiiuados á eslrada tias illongübas, fa-
zendti canto para a rua ile S. Franeisco, próximoa eslratla '<h S. .|„sé, medindo 7(1,áli ...elros de

-i™'™»" .,...,..»•' ,.v ,,...-,, ."„> v., >.i Irente e 8 jy40 
'metros tle fundo, pouco mais oua receber no cscriptorio da Gerencia da Coinpn- monos, cuja venda se fará il réltillio ou em umlihiil tle Navegação á Vapor do Aina/.onas, Limi- só loii., a vontade, li vendo-se lambeu, em parI ílt I tlS ill'(\V"S roíTCSj Kl1" I'*iilitc ui iu lll nl nc him. I icn Ifi ii» tt t nfti un>,1

líinprozh-i lendo rcitlisti.do grandes dispendios oiieeiliiiido sérios eoiHp^Omissos paru con-'''"""' «pniíwii nesln eidndo os disiim-tos (/,-' lunniiuiò niurleo dn pnuliin, vé.solistas tjue
obrigiida a iiugmentitr os preços para oSla sé|-iotle espoetnciilos; .uíiin ik poder airosauieuib s,'o|-ver o.s seus coinptí-iinissiis,

Cnmnrole.s de I.'1

de 3
de

As pessoas abaixo deelnrndjis, são convidadas

iidenles aos tiLulos pro-
Ibram passados no acitr da

Alio

belem, 23 du rEvi-aiHiito nu 1880.

(A*s 7 horas'da tarde.)

v.i.1, ,i iiijçiiufuiiytn/uo ruioriuucampo com o earacior | ^;l° houvo alloraeão no mercado de caihliio nem nos
ch dovoluto e porloncento á ároa eiieunisuripla polo preços da borracha. |
distrielo colonial, éipio-tão do siinimo interesse para ai 0 vapor. Pàriníis Irouxò do Marajó: 1420 kls. de'"rJ""'- •"' '•—:-r' ' "¦ ' borracha, 3.0 e. de hoi , (i de veado, 47 liois e 1-1'i kls |de (Mi-acáo.

Co 1'iriá triiiixe a vapor Some:

quo lhes
Irniisfereneia da e\-coinpanliia Fluvial do
Amazonas; a saber:

Henrique Cnel.nno Maciel
Ignacio do .lego llarros Pessoa
Joaquim l.nge.s Pereira
Maria José Pereira
liictirdiup Anguslo d'Ar;uijo Nobre

Pará, 20 de fevereiro de 1880.'

lidilar; a tralar do preço com o
Guedes. - A's o horas. 

*

NorJteni Brazil MaüSleamers
1U-D ÇÍVOSS LINE

Os vapores tPcsla linha (pie parlem (1'iiqui
para liuropa ií II) de cada me/., cl'oi'tl em diaule
locarão em Lisboa, c lambei., no (lavre.

O «Paraense»' será o vapor á sabir em 10 de
março próximo futuro. Para oassageiros e carga
trata-se com

S. 15. & C.a
Pará, 20 de fevereiro de 1880.

ummimisifimmi
Èiri 26 o 27 d èor en !e

O agenle Aliueila fará leilão- no armazém dos
•Srs, A. ,1. Dias dii Carvalho
pleto sorLinicnio du fuzen Ias geidltrá em lol.es
tia franca u positiva
meio dia.

Cadeiras.
Plnténs..
Paraisos.

lloga-se nos Srs. assignaule;
l.isl'a/.fi- a inipoi-iime-a do sim
ao meio dia, mi casa Havaneza.

í~

¦-¦•¦• S-. í

(OÍQp/lmw l'....-.. .8,30' 
/;>':i  .. ,..o,>í>\f .........;... -0 I" -

qtíe iiimidiHn sa-i "ssigJ^iiijU. ai£
f "' '*£""!***

¦¦'.' ¦ M T ''

-lv...

Cl!.K'!iav|?.|^..,
No marco da legun -eslrada floillrn^èti

Som especular, vemèB-se a niuití, '.coiíheerdrt
1 tocmlm Puno, siia ao marco da |XUU, f«sL««t!ade llragança, tendo boa casa paru nionídiu al><vores Iriielilorns, ngoa.cp.rréntc (pAüvòlV Én.itfuiiiao no armazém tlosjP1,11'!1 banho, medindo lã raças dia freiile e '>()0

& C.'\ deiiin -J'lilás de fundo; boa visinhança urlugarLltiber-
i geraes que se ven- j''imo. 

A iralni com (, corretor Giuldeij (Vi:'Cosla.vonlade dos éyinói-iidorés, ven-1 a"_Zj. ". „—?-——I -"¦-
Nttò se relira lole.—Ao

uí tcirréfíi)
ITm 27 do i ori nto-

O -agenle Guerreiro Júnior coiiipelciitemenle
átilórisiido; %emlt-rií um Lerreno sito á iravessa
Caldeira Caslello llranco, medindo 10 braças de¦frciito e 70diiiisde fundo, com frente lainbem

jpura a inivessaJosé llbnifaéib, lodo planladodas.melhores (ruelas que exislein.-.-A's í 1.2 horas,
no mesmo.

Anfcnio iiihdjTSiMS
Filho, Franeisco tio Freitas, à v/ictnriiV-/ José ilciCotilo Oui.iiai.illia, eoniraliirão', uma Lcicdado
em unia estância de madeiras úV ,-ua ./o-Ces-mò
Alvim; eujn lirmi. girará Franc/sco dti Freiias &..C.', (leque todos os sócios sã'/) solid/.rios'.

Pará, \ti de fevereiro de J8fi0. I ' ' 
2ã. (füsnliüífailor jpH^niíAS-Ju-

nialrieii

!LA.R\Ç0Í5S
coípnia, no sentiiT.i do que, doutro ilo um raio iuiinun
«o, 6 osso o unioo lona! om que pòdòin ser assenla.liis,
rouio já o signilicanios, alguiniis fazond^s de criação
Du roslo, con» assisloneia do que direito retalharão a
rogião do Ünmpo-Novo 1

Ignoramof-o, A coiisot|uenci.i, porém, dossn faço,
„ quiçá imprudonlo e monos òscrupuloso, foi uma cala-

midado: muitas famílias, consumindo a olo.piüiito cifra
»le 230 a 300 possuas.., famílias inteiras, dosvalidas
dos favores da forlun-, arraneailas ile seus mesquinhos

.Iar«8 e reduzidas a emigrar, lá furão eiuiiiiiliu do ü-'•r-
rionles, osmul.tr no oslrangeiro alguns metros do torra
para abrigarem sous íillios o escon lorom sua mise-
Tlii I...

«Alteiula o governo. Polo farto da uma partilha in-
uobila a colônia não devo sor espoliada das vantagens
provenientes dos terrenos públicos dn Campo-Novo. Os
l-Jiiélioios qno- a iovf-n sociodado do Alto Urugiiay hoje
Toelaqia do Eslado, sou progouilor, uão licárão oilerili-
«do». Ella servirá do elliez clíaimménto para os in-
diviiluos que procurem trabalho, riqueza o ostabilida-
do da vida, á sombra das garantias que lhes olleroco o
legimon colonial.

« Explorando com sabedoria os dous ospocifiéns do
quo dispo..; ailoplamlo a seus dcsigiiíós os agetilos da
Baturezao tirando d'alii o proveito ipio lhes prop.òiviÓ-não, sorã, do futuro nào longínquo, um oppuiünto olloreseenio centro do população. Então, chegará o Es-
lado, nãosó a rosarcir om.largas pagas o ônus aituiil,
como tamlioir a hamiro avultuíito iribtifò da prorais-íora.oppuleiicia ograndoza colonial. » •

racha; 3,(iU deeaèáò, 7,103 do
co, 1 e. do boi o3;j de veado.

Cnuiliíos

13,420 OU. ile bor-
assucar, 7o ile l;iba-

À PEDIDO.

Sobrt Londrts, bani:. !)0, d" 22 .'i|(3 v 22 3.8.Paris, bancrOO d|v 422 \-£l
flamíiurjio. I.aac. 90 o,v 820 v. ÍÍ32
Porlagal. hiic. v 230°.,,

-M Vork, b. ÜO d|v 2,2^5, v. 3,280.
AC\'Õ«S

B»(f dl da 2OÜÍU0Ü valem 2B8WÍH).
t Cominorcial do lOOJKOOO yaloai 1165000

Imperial íSoolétlatlò Bonoíi*
cento Arlisticti l?araénse.

De ordem do Sr. presiilenlc, convido a todos
os Srs. sócios paru uma sessão exlnionliiiariu de
asseiiibléa geral, quinta-feira .2(5 do corrente ás
7."horas da noite, para iralar-se de asMiinpios
iiiiporlani.es. Pará, Ili dé fevereiro de IÍ58U.—O
1." secreliuio, A. M. de Carvalho.

Sociedade «Í3S de «Jalho»

Convido aos Srs. sócios para a sessão ordiiia

Em 27 d.i corpèilte
j O agenle Guerreiro Júnior venderá dous pre-(lios tle sala c corredor, sitos á eslrada de bão
José passando o t-anio <lã eslrada d„ Arstüiai,

; todos eonsiruidas de lijolo, assoalhadas de liçu-
pú epáo íimarello, forrada a sala e corredor. -
A's ó horas/

nitir Irala das nóvái
Cl.llll)

ravosj bemi3 (le es ,.iptilinú.ií'a c'iie'arregai--i;l-.decau.ía.sci!p)iiit'.i;
eiaes, eiveis e crimes, invi/nturios, /'abili^êoes
de credores, (inalnienle de ' '
dieial uu t-xlrajuíiicial, não
no interior.

Escriplorio á rua Forme'J-i n. 10

(pialtpie- herviço.ju.
J<:

on eslaellaile.com© 'r

3-G

cotação
d* Trilhos de 1005 val«m Í0'.i$ÜQI),

t iPnra^ni'0. do 1003 vilsai 112^500.
!anü catais, st.

Noj naneos—(5';. ao snu».
Particular»»—10 « 12 •;, io anno.

A!tiTuçfio da (inatniin «rtmnna de Ili
6 38 tle fcvcròirò

Pilulns ão dr. SJehon

CUnA 1IADICA1. DAS SEZÕllS E DE TODA A ESPECII
1'EÕtiÈS i.VrknMÍTTÈXTES

DE

Depois de longo estudo c experiência pôde o
dr. Uchôa organisar unia furmtilade Pilulas com
as quaes podesse debelhir tle iinnl vez e com
segurança, a lerrivel moléstia que tanto danmo
nos causa.

Esla 'preparação é-seni rival-,,os resultados alé
liqjo obtidos sík) maravilhosos.

Diariameide recebeinos ngradeeimentos c pe-• didos destas tão úteis e benéficas Pilulns.
Chamamos por lauto a intenção das pessoasdo interior c aconselhamos o uso dei Ias.
Cada caixinha contem 24 pilulns o leva dentro

a direcção para seu uso. -, •
Tcntlo-nos o Illm. Sr. dr. Uchôa dado a for-

mula destas pilulas somos os únicos que aspre-
paramos, c a direcção que leva cada uma das-
aaixas, tem a assignatura que u/.iiiiios, sendo
ielsilicndas todas as que não levarem,á nossa
assignatura.

Deposito na pharinacia rua da Imperatriz.—
Ptirá.

SOUZA MARTINS & C.a

Borracha fina, kl
Dila outre fina, dt. , , , ,
líila snrniwnliy, dt
Cumaru, dito. .....
Café bum, dt. ... . .
Xari|U.i,kl
Couros suecos salgados bons, um'
Jilós dilos dilos refugo, um.
Jitos vortles bons, kilo .
Oitos ditos r.ifügo, dito . . .
Couros do voa.l.-¦, dito .
Óleo de eopaliiba, dito . . . ,
Pirarucu, kl
Sda
Tabaco bom dt

Raittiíiaa imíbmeíyí.
A!/,iaiega

R«.ndim»nto de 1 a 23. .""¦-,

•ia (|iie lera iugiirqiiarla-feira 2fi do eo.irenlc, ás
iccionaii 

'

n iineru de sócios. Pará, 22 defevereirode IH80.
— 01.° seerelario, João Baplisla Pereira.

m mmúm. oiitrós nj^tè-s,
mercadorias, miudezas, etc.

Em 2c é 28 dò corrente
Ao correr do marlello vender-se-ha nn agen-

cia Guedes por cpntn e risco de quem pertenceruma mobília nova para sala, I piano, cadeiras
tle balanço, berços d

Cilstn, vendjb-.se u
u fie bonita estan

N'agciícia (iui-des da C•cavallo de sclla, irordo
m^i

se uni bom
qia.» (!)>,

Fumo em, rollos | -
'•?-••

Cbarulos dn lialiia recebidos cm ..
GONSÍGpÇÃO. I

Vende-se no ariiiazeiij') dé P. Oíclsò da Costa
Aguiar.—Itua dos Merciidores -10)AA. 3—IQ

.ro, berços de pao o ferro, iiiostradou-s.
,, ~;-.—¦.-.¦-;"¦ — —¦—" ••-"—. .tv/juu^i | rm mhc ic.a muni-iiuaria-ie.rii uniu fo.iri-int-, a.s „.,,|„;  • , 'Companhia do Aiuawnas ÍLimitadíl £.±. •»« «im n i -. .- • . i, t-utiouns pioguiçosas e simples, caieiras nara. lou.ia uu niuítAjuao ^uitutiau,.; *.i ..i,, sem. 7 horas da noite, unec imundo com tiuuh uer ,.,.;.,„„„ „:.. ;• ••- ,- ' . "tacao. .'..._  i.....-.!.. . t.. i.uiça, nnllio, leijao, sabão, rape, vinagre, la-

baco, sanlinlias, eolehas do algodão, redes tio
Maranhão, reu-olvers. lalberes, cachimbos'; jóias,

Veiule-se em cnsa dti ValelleJ-, . t

ijWj
4-15

* I«serav/a w&m
Acha-se em liiga d/escrava A|melia, preta rc

LEILÕES.

inenlo de miudezas, ao correr tio niarlell;
Ao meio dia.

3í02'i2 -r>
2 228
238ÕIJ
Ífii2
Í'r2i)

45!)0)
2-500!»

3(íí),
180

rláiióo:
ír5'J301

#:>/! O agenle Lamarão Júnior fará leilão no arma-
W00 /.cm (|us Srsi Calheiros & Oliveira, de um com-
l,pioU 

ploio (. variado sorlimenio de estivas (pie consla-
rã o dos avulsos do dia.—A's Í-) horas.

íh moveis e mercadorias
íh je

O agente Oliveira fará leilão em seu escripto-
rio de diversos moveis, fa/.endas u grande sorti-

•¦•ui.iiiii.ti), ruwoivr.rs, i.uincres, caeiiiniiios, pnas,.' 
•^"•¦•nu vm nigii .1 tesetava ii|meiin, prela rc-

obras de plaquei fino, lenços, pannos de crtiehel, l),isln' (-'""i signal de Ibarba noiquei.ui; u quales-espelhor,, mi>ias, perfiuiiarias, etc, muitos mo- luvo "'"Sac'!* nil Ci,sil ?'" falleciijo Manoel Roque,
vcis e iiiercadorias.—Ao meio dia. Qiium u capturar queira apres/nial-a na çaSa de....__  ____ Gtiy'ji Antonia chi lioai Morte, conhecida por- mar

Clarinlia partcirii, ([i/e será- giiiüiendo.¦• 3—5

iSal-l) uló 28 de fl-verei ó
Por iiilci-veneão do agenle Guedes será ven-

(litlaeiu leilão uma casa, sita á travessa d'À'"iitÍ
das 1'lore.s, junina liaStido Evm. Sr. Cóiiegò.Si-
queira, tendo 2 salas, alcovas, varanda, ele, uu-
de estará o sigiiaL-- A's :) horas.

ànmi
Hoie

•Vi
í. •Mtitfàfà

lUt&iivvifiMiIB,I <cifi

Vp, " B' - - - 
O professor Celtkliiio Fcrá;ira, tendo daJtóiV

colher-se do inlerit/r, oifereili-se para leec.ionar
por casas parlicu res, do |.°/de líiarço emdiaií-
le, as sog.uintcsi ^ulerius:— Jírammalica portu-
gueza, i(ril.bnW«a, geograpliia, ealligrãphià c

,n»»iuii.í '([••íi 
K!

Cl 

-vl

mm
Sabia-!¦> 28

gue/.a, i(rii.lniío/«a, geog
primeiras \u\.f-J !

Tiiiiibem IçtKJonara as o o

Oageni.e Lairiurãò Júnior far; leilã.

i:0:20'ir3íiS5

ao no arma
zem dos Srs. Pires da Costa &.C.:l, tle uni com-
pleto sprlimuiitó de eslivas, (pie conslãrão dos
avulsos do dia.—A's 8 horas.

me\j m-
BANCOS,

Couieuotrelni t!o H*ar6,

^ava dos do-eontos na somam de" 23-á 28 do fo-
vèrciro -lá 18Ç0:

li ";, ao anno.
Saeca sobro -llio do Janoiro, Bahia, Pernambuco,

Maranhão.—Londros, Paria, Lisboa, Porto, a todasas
cidadãs o vilbs do Portúeal;

Vppdó apbücea da divila publica geral do juro de
(5°|0 ao anuo a provincial do 8 °|„.

illllKiVI-ORRt IH SÍÍSH.MA
. OsSra:—Bruno A. Lobo.

João G. da C. Cunho.
. Liiiras atsrlmat , • HfOO.i

km á.f|igò)i
Boje

O ngcnle-Almeida fará leilão no arma/em dos
Srs. AV. líi-iimbeer á C.\ de cerveja 1'eiienl q
Younger em burricas, genebra em caixas e garra-
fões e oulros artigos, vindos na barca ingiuza
«Seringa». - A's 8 horas.

Hoje

9
0 Socretario,—João G. da Costa Cunha.

3MBttfteaaiiaMffiB8BaBssgãagm

*Vá'f.%:.i

Missa íunebro

Os abaixo assignados, esposa c filhos da fui-
lecido- Luiz Amonio llodrigues Lima, tendo de
mandar .suirragirr-lhe a alma no dia 1." de mar-
ço próximo, 5.°' amiiversario do scüpássamèni.b,
as 5 horas da manhã, na igreja do llosario idos
brancos, convidam nos seus parentes e amigos e
bem assim aos du linado para assistirem u esle
acto, confessanda.se desde já-sunimiiinenle agra-
decidos por esle favor. lidem, 23 de levereiio
de I 880.—-i .ai-lolii \{. de Vasconcellos Lima—
Warcolin de Vasconcellos Lima. - Luiz de Vas-
toncch.is Lima.—Violento ll. Lima Cintra.
'maaKtsllimll^^S^SSi^WSS^SmL^^i^-0^A'i

b« Nen I/Su:9oii ¦* füraatillan D«nh
(lUBuattftd).

Sacea:
Sobre Londros-~coutra Oyn, Mis, Currie 4 G.'

a Caixa llalrii do mosino Banco.
Sobre Paris—contra Mallet Fréres & C

t Hamburgo—contra J. A. Schrcdar & fi.1
« Porlugaí—cm moeda forte ou librai storlinas

pagaveis em LondrtSj
comprador,

t c —contra a Caixa filial de L-,
dos Captillilas n. 75.

t c —contra a Caixa Glial do Porto, roa
dosfngleies. •

Recebo dinhoiro 3 praso lixo por loiras de 4 aO '
ao anno, conformo ó praso

Sello pago pele Banco.
Em deposito com aviso de 30 dias A •;,

James A. Davis, -Cerínto.

ve>!'(iíle do

ji, rua

O agente Oliveira venderá cm leilão no seu
escriplorio um lerreno na eslrada de liragança,
no boulevard da (limara Wuniuipni com <153
braças (iiindradas.—Ao meio dia.braças quadrai

¦$}M ih 2 preáfes
Hoje

O agente Oiierreiro Júnior venderá 2 prédios
de porta e janella á rua do Cesario Alvim, conj
fundos alé ottlra rune conimodos parti pouca la-
miliíi.—A's õ lioras.

terren:» c2qir^rttóos
Boje

Arciider-se-lia cm leilão por intermédio do
agente Guedes; um terreno courdous quiirii-
nhos, silo á rua Longa, eanlo du Iravessa d'Ata-
layii, medindo 30 braças de freniepela rua Lon-
ga e lí) dilas de fundo pela Iravessa tPAlalaya,
onde csiará o signal.—A's 5 lioras.

lió.iifíL^fííwrrcaíSê refani-
ção de assucar bom e excellenlc emprego

de capital
Em 28 decorrente

O iigenle Guerreiro Juuior coinpetcnleincntó
aiilorisado pelo Illm. Sr, Dr. juiz stibstitiilo da
varo do cóinmercio, fará leilão em sua agencia,
da fabrica de rcíiaiição de assucar situada na
ilha das Onças, no lugar denominado lloa-Vistaa
fronteira a esla cida le, cuja fabrica es.iá compleii
líiinenle iiioul,m,!a, e o.s jirelendenle.s a ella po-
dera'., examinar o invenUirio dos ticccssorios na
referida agencia a qualquer hora do .dia, e na
lubriea leiii pessoa encarregada de franquear n
exame a caldeira de vac.cum de cobre da forca
de 30 cavallos, quê dá descarga a lõO arrobas
de (issuear de çíidii oppei-nção, assim como de
Iodos t.s ul.cncili.is da mesma. O comprador te,
rú a faculdade de tomai; a si a continuação do
arrendamento das terras em que se acha ti fubri-
eu pelo Lcmpo de alguns annos ainda" a decorrer
onde presçêíidir do referido ari-endaincnlo so
qui/.or uiilisar os iípparellip.s em outra qualquer
localidade, removendo no prazo de 00 dias.—A's
11 lioras.

ÂlHNUNCiOS.

ni|lorius do 1." c
anno do Curso IN.orinti

Para ajti.sle, de.jitle já com o Sr. Antônio .1. dc
Lima em sua residência ao lurgo do llosurio da.
Campina. I'J-

1as i 5 <UA

Pes de alecrim grandes
em casa do Válelle.

vasos, vende-sc
u vó-6

c»fic<n
terreno ua povoação de S lula Izabel do Piiihei-
ro com seis braças de frenljc e trinta de fundo nui
ruu Oilo de (Xliubro, seslb (piarieirão.com fre.l-
le no iSiiscenJl em segiiiinenio ao lote conse-
dido a D. Müj/alila tlOliveiru. Trala-se nesla ty-
pograjihia. 'I ' • ' 

.

Vende-se na cVasa dos Bichib á rua de Bolem-.
i\a mesma casa lm outros arlilos de raritlade ul'»
limamenle cliega'Aos do Alio Amazonas.

/

1-10

rr
vjik \

AYISOS WAMTIMOS,

Aliam!egjx do I?ai-il.

Aaaai5 0SM.it,. kbmli&ãa,

O paquete a vapor «Javary», cümniiiudáiite
Ledo, segue.para o rio Madeira por Manáos,

elllf) fM mn torreão
Amanhã

O agenle' Oliveira vçnderá em leilão um ler-
reno com uma barraca, na Iravessa lí dó Mar-
ço, fronleiroao (ptarlol do ll.u, lemlo í braças-
de frente e ÍH dilas de fundos.— A's ó horas

°
jlllm..leüiui
divulaii

De ordem do Illiii'; Sr, inspector desta (flfàu c°W^%9 
''"' 

^iP^W'- ^^ & Cutsw aiiaü-Bi-cves, S. Mana, SauUrem, Óbidos, S. Cru/., escparniui:

le dividas
Ariiaiiljã

igcnlc Lamarão Juuior autoiisado ))e!o¦ir. Dr. juiz do Coniinereio, vemlerá em
á poria da Praça do Coiiiinerc.io, Iodas as

perlencenles a massa fallida de Alves
que còusltirão da relação que_se

Empreza—Vicenle
DIRECÇÃO DO ACTOU JÚLIO XAVIER

INAUGURAÇÃO
da série de espeelaculos em que tomam parle
n eminente aeiriz porlugueza

-¦ -EM1UÀ ÂOELaSOE
e os notáveis aílistás

Alvavo Perròlra e C. Jínygiolíl.

mseM ffi 1^3 ÇiA

SUS jj M £. A' <:

em ;g D.VS oi. T*

WA- S Z WmM:^m^
fcl a <ü' Al n & ¦*'
m^M mm W-f fl I

. *£•& w .53 SUS
mm | 0:v^ vi ;;

Y

TliRÇA-VlilIU 2-1 DÉ FEVEÍIEIRÒ
I." recita de assignaltirii coin a apresentaçãi

do excclhinla drama do dislinelo eseriplor Pi
Mllilllü CllAüAS í

acto do leilão. ~A's l(i horas, . J
MAGDALEXA,

.Esle importante estiibele.-iinenlà acaba dc ire*
ccbei" polo ullimo vapor, 6 mais ctNiiplelo e:va'
riiitlo sorlimenio tle rendas dc linlU> adiiiiravel»
pela sua (iiuira e gostos, coinoale lijojo nati teili

| vindo ao Pará, e por isso ehamaiiijos allenca*
diis.cxni.ná senhoras como aprcçiatlortijs'desta'^sl
pecialidiide, assim como uma cspceiAidade lo\
gostos em varandas de çroelict para 1'alcs. 1•{Dão-se omoslras e preços iuconicslivelnieiite \
osoaveis, nu—Loja do Sol.

í «*c k ' '.'A
¦A • '.' ¦¦ - "¦¦-¦ ' '- ¦.¦~~—-"".'-?T*r»a

:\



Si
P

•¦**•.

<M

: Escravas
19

\

Vbn(le-se (luas escravas novas, ti sadias,
liem lavar, cnigotiiinar e cosinhnr; ú tratar com intvukãu dé S, Úililie
A. d. ti, tle Garviilho & G.\ ii rua tia Impera-1
'triz. .T--16

I Ókpèos de* carnaúba irei tá ei f]íimW« uíiA
X

sa- '"21,0"';. I,r?';c«»; l»"|'rí.)H iMim^flmliij bieraviM etc, i-i.-.¦» iíriíi». Nn.Hliipèliii-li, 1'uraoi.su, juiitu V. íuju Miuipoto;
_S. iil iil i...... '

(Ib linlio o iloiiljoiííu, liu.rdailu esp^líil follu ' jíimpaiiíiia

Nova? matr calas d t escravos
O abaixo assignado, empregado no cartório do í

tíibellião Celso tia C-Cunha, silo á rua Formosa,'
'Canto da travessa de S. Malheiis, encarrega-se
das novas inatriculasde escravos residentes n'es-
Ia éiinilu! paru oipie.se acha habiliiado As pes-'soas qtie quizorciu utilisar-se dos seus serviços
ipodci» desde já dirigir-se (loinostiio cartório le-"Yando as matrículas velhas, ant.es de lindar o
(praso marcado, para não serem depois niullados

1 fj-Cgumlo o art. 8.° do ivspeelivo regulamento.
A. '1*. It.ibello Cuiniarães,

Ojiapéôl dciTiaul a alto) de !o*;!£i*t^^ ""v7'-si báivili Cuillllins lnwis ou imirnllna*' ifl ,V.„'., !-, ,.-A- jí _, j

7—15'

Cli,IVCN
1'erdoft-so no dia 1 5 do corrente; um embru-

at) de papel branco comendo 5 chaves, sendo
maiores Com guarda brocu tle Iniiío e 3 me-

«Mires
entregaiWtiem tivtir achado, qftoli

iRefllawHo qtieWrií bem gratificado
Hui-ií, 1G deTevcl-eiro de IS80.

Tabaco picadonao isipoRTÀ o iftipóstfo
Pia llçercearin db Sr. Hesende. il rua dos Mai

ci

Jtoeri'

"làsWfrtrnms iionisj ballvoa coiii alma larga*'-oii eslriilla,B . '«.««ri lllülllo |.lm, Iodos ú prni.os-Na eluipeli.rll, l';l-r«ü-wii, Jiiiiii, „ lujii Murlpomi, travessa ilo S, Mul.liuiin.
Jjon (,? p.ini Jio rnns o m n nos

j»P»«i 
(Io sed,,, ilo ,.„„„  bhsomliu pari, lodo* os gosioa

U ri.2nf |,rc,;":-N" *»r>.«l.«flii Pameuíu, junto V, |,ij„Mariposa, travessa ,iu s. Al.illifiis.
< !t';'pó s de 5 iva amai&jUsr vw-"fehlwí 

iUB! ""'""l;1" r'!n""° ""'l,"r"";<' l"'i*1»"'•"'»' !>• «ml,,, ,,,,1,,» „, H h „ l1u lll!„u,|i||,;,_N.a ,lanai „„,,.,„,., JllllU) ,; ,,,,,, j,,,,,,^. ..,.,_^ s_ ^.J.^.thapéos de fei iO do Iodas ás
SÍSff"»'""'^11"» homens,,,, meninos":

i,,, ,;,<a,"f"n":',!,"l"is»».!«o™ „„),i„,«•„,,„,„.,ii,.

. ',''' r,llr". «««I « l'.'l.iifl|,liir mi, S^C r.Üs.-Na êix I;,.

í (jliapeos de pelíó de seda das
«'esta ; 1 iiS' .'*¦; "!'"';"• ":'ci""ll,;s" I»" tl"l"s'« ''«hM»;

I il, I ,. V 
'"Sl:° 1!"'r""-^' «htiitolíilii Vanieiiso

Chapéos .do Chie dc todas as
S"Í«w'!F ""'"' "s í,r"",¦,• ,,n!'",ni,lu" "" llS" I»™ ««•
ri-',' i",rí,ri",,l"í»-1 l'ri-.,"/.-N,. cluijielllrla l-a-r,.i.,bi,.,i,il„ „ |„,a -tfiir.liio.íii.travcwaiilo.S. i\íallieu_.(diapéos para iiieiinos, de na-
li:;,:';,''^::.^i""hm ^r^ nei,u..M,

de Nave-açãáNa vapor do -ÂxiaeMm
{ Lüiiiüidíb'

7—0

lnilas

•V-1

-•- --V  -, •¦...» —. .- i„„, ,1,. r,.|i'tires eiiliilo tia travessa dos iUmintln, vende-se rAriiuiu « ,|u i„,i„, _,, „ri.,.,K v,'. i ;¦' ,"' "•' V."' " !"
:J--tabaco 

picado a 200 róis a onça ó-(i i 
^'«fllíS35vÇítíM5^^^Ch pèos para coaegos e padres

L*r»,-*l«".'l'« ¦«*!, mas |,,,r,i lacl,,,,, i,l,..,,,-.Na\.|, .,rial-„n„.„s,. j.,,,10 ,t loja Man,,,,,,,, tnivi.sa ,1, S. uZZAv;so aos Srs. aviadores e

ferreiro e ajiidnntc
•di ikiMini |wuÜMlbi',jilfucl4li Iturtiavillim n. Òeiiir, « iliii-kh do¦Ili'i[|iiit'i, ii «ratar nn sua ulllclim, ^o—a o

drí|Soii»a Castro previ*
«e atos seHiicliontcs qne mudou a sua residen
..:.. .1.. \„  '/. ,.. *,... íivíafos
cia tlsníporarlaniente para á travessa do Princi- n. i,•
pe, tlire a eilrada tle .Wcil, e a de S. lira/, ,|,„," S-wJSS*!\í<l ^mmw'^^^»o^.
4«del|HÍile spV procurado a qualquer hora para U«#.a .10 Ioda, ai Í^Zi-!i ^LlZlúZT 

""
^k Misteres dt sua profissão: Ü-f5 j 

"^ 'l'|'''¦!«-»r indldo ,„,al.,i,,.r "«,.,è 
«íj„,a i,uili,tódó'- oÜ'Jí-jj jj , 'pmiilWmle. Vwdu por.juntouin Su«j„ do auntlmunlu.

ili»
VdvofíçadaiS

Os i.acliarei.lrrancisco José \U\irn e Carlos fl.'de San (ia IlelenV .Magno, mudarão o seu cserip.
torio |\Jiira á iralessa das Mercês, junto a phar-¦niacii, lilnião. !)--IO

Nii'clin|iolarla Puraeii
He S. Jliilliüiis.

i^^ruada. I
pwio 'Moiileira ai»;La\e

,j)recisi-\|e Compri
•iiuideirtiS de bon]

WAS DE CARVALHO & FÍMIOS

junto á luja Miirl|iomi, 'travossi

Bot'iias
mim Io,.,,), Viiiiilum.M siWnlu um diiniiis Uu bnmVtriii easá

i lloi„(L'o|)al.hiC(i
una encrava luvudeira c jfoiíi

.'istuuies. 8—30

Ipretende «onder o
ciai coiistllndo de

yrfa Monteiro
sni cslalielceimento comuici'-

Sw.ju 

de fa/.endas c liibei-na,
isoa queltleseje estabelecer-se pódci comprw eni razão de estai" prepa-ordem I situado em boa localida-

vle u tloka d(i lleiluctl. li _(j

«tuas
l'arn l„„„e„s, i|„ lh.|hur rahrlwilto, do .solla fi,,,, „„ „r„<s,

»¦ U-ii.1,, «uwmia por jiiniu, a!,ali„K-„t„ de SU <>, _\j'1'usii, casa linporliidgrn. '" "'

;.^

NaniadàsVlorcsn. LIO,
¦iiiioriiia-.se qiiçm tem (luas boas escravas paraVender. \l G—6

ivers í mrivca»os~
•se reivolvers aineri-

5-10as ,|i
N'ageiici.1 Clifides venc

"Canos e cargas .Iara os niflsiifoâ.

i >""l'-> -Na loja Mari|iiuii, disn impurintliim;Paraíuto
:?:'«i'"vrr u"ivi'-. "**'"»¦  ti ou d„ :::; ¦

''«''"'Um ,leSc-,la-.\a loja .Man,,.,,,.' trq'LS' 1'lllllll.S

ratwo HrauDopatie» ^r;^^^s%íS±rio I ' 'no
»r. Júlio íínriltV C.

7 A-iiumv INDUSmv-1 A
u-il<&

": rtil, g(!rli|fro>lc T.allj * >ic., o«i-
^iiilias de nm.l_.-im, carli\. ,_;-,.._.—; n,ir.,i,Tr„s ,. |„.'lios ilo inedi|.|iiuoiiti)8 lii)ii'n.!ii|ialliici,» dn, glolmlus, pilulas e'tinturas de 12 a OOmeilIfnínuiito. |iraprhilug'liu nieniliii l.a-'liuriiturio e outros imprlniius dus SugiTiii/lb luliuraturius lio-¦lUtuopulicud': v

P7A\

Dn Paris
J)e l.ivi!r|)i)iil
Du I.oiiilrcs i
Dn liiimlres

•]),! Ni.\v-Vi>rk
Di' l-i'|i-/.i__
Dn fliilndeliilili

Ciileílllii 1'rcres
Jiiscplil,M'ar|ilus
l.!.'lllll I llll.S.S
Aslilun K Car.suiis
C K. Hillilirt•Dr. Willlaii Sclnviihc
Huerlcliij & '1'afel
ilneoli Dlniluii
Oltu & ciDl! Hllcilililílii,

TWiii parle estes asliibcleciiiienlos liuiLuupalliicos dosllmis iinporliiiitos do ilinml,). I
Tuilas ns iiiissns lintiiras míy.s sfl» iniparlalis do paiz ,'|»olr-«li.-s.io iirluiiiliis ns plantas, o todas ,|,; prllnija (iualidniluaiürcujo moino os nossos proparaüos silo dc intV-, continuei,, o•11 pessoa ,pio uma vrz os lenlili i!.v|ieViHÍoní - '

._ ínriiia siitisfríla i{',,c só procurará snpprir m•IHO iIÜAta_ül>ATIIIC'() Uu Dr. Júlio AI-À—l,liia Ja Indústria—7
l"ai"á

si.-iniilliaiMlo cai sou
us t'lll)l

licnrá por tal
LA HO It ATO-

\ Oito & C\
[)i'li'ciiiii:ii|Us liou
I." i, ' * 1illiliS sao imporia
i! toilasdc priinij
raüos sào dc inl

v- ," •" • 'i"^....... >.v. ...i 11'iilia i!.\'|ii:rinii.|ila&
_____¦

^'a»"ã T

/Escripit.ri#om o 
j)r. 

Samuel W. Maij-DowaH.

mm E /»3i i § f
ca / I / .

«^ s I ; 29
' es /^. I á 1

; sai I « | 
'.

"'.M| w j «

inrtsnov

1!  SS, sffiu""ífilcoi""";"',""Vns-.lt! retro,, ,:,„„ enreitos ,1 ,',1 
' 

A* ''"r';s; '"'
-i,,,d.i,,,aaio,in-Na^aA;:;-:):;ü,i"'',d:is'dii,,sti^

Mii^cárá-s I in«scarA8!

COliMiS PAdA^ASÁMENro
D.'-spacl.»r»,n.Se li.itlos cortes brancos contei,,do «»,!« «riu,,: l>'ÓUe,leKedHsuaill(;c;fi0(,m)

iico >e,. bi.r.lado a setU frouxa, oul 0 róo b„r.tUdo pura « e,l,eV., grl^liji, b.ineo.s et,,. -üii„.
de gorg,.™,, e [ ,rü, iUi ,lrsi ir, 0 ,
gunrnecer vestidos-N4 lojn Nizare.l, '

CAMISAS DHi\ÍÉ|^E.il MANGASHintante procuradas por soa <"ommAdiila«lo

Ei?""1.ü ,u",lu b^^uliiUdü-;N^l«tí«
GH.WDE SORTIMENfO

du sppaios do 15 par, uso domeàiico, rrandev-riKhdüdo t.ras.bortladas, botina,'nffi
!ilinr«, dius pari, „,«„!„„, cunbc.i.s de ,-ôl,,sob»„cCS, eoll.nuhos .updeinos para senhorasuva.wlerelr,Zj,rci1Se«lüiòcesctudoq,linio

ie celíu' ;;,;"v,'nur i:om • "^^^
uo CliLLULOID; cneoiUra.se-N.ioj, Nmí-oih.CGílTINADOS

Achamos d,, do«p«eli-r:oa muito conliQeiiloscortinados de s.,lpUr, dividi:),,, CIÜ ,!oiH { ,
íi°*n 

as ^'"('^"tos colch,,; « (jue lu de m-!Iln.r e,n uahllio o elegância de de.senl-,. RUj,coriinas tiortladaa para j.melUs-N, iüjá j,^

,; FAZ -,ND»S DE LUXO
Um «ruilosociime.t) de lã, liSJ, áò ibroí«searas e nnnio bòa qu.litUde, dil.s tle |S „ed.a gostos moderno,, dit», do qualidade maisb*rat,, popd.nes lisa, niuito nuperioioi e gran".de variedade em côres-Na loj, Niiwctll

A'S EXJÍS SE.VIÍÜIIAS
Despaehou.se para aftio Miabòlo imemo umiHxIo^orumei.lodç chapéus de palha de Italh,

!"'"|"-io.s para senhoras e meninas. Cl.anu.nd,, ál,-'ie»»i':.,""1 L'»MHio lào elejiamo e perfeito«>•«» « «' <l'esieschapéus, conlaino.upK! ,,L,n »
Senluirns a„„mics ,!„ q„e é bom e chiek, miindom buscar para flü convencerem cia verdade'¦•"»''«'» vieram chapéos prelos para luto conos competentes véos-Na loja Na/aVoil,

CHETONSS A Üi:T.\gÃ n)E I.1NH0Novo sorlimenlo do detones e o*f„rd lisos a"muçaodejinho. F,„nd« muito largas e de«d..« cores, como .ej.m: dn«Bio. 
Bín,.rcllo

wpurt), dttomais. ,;|aro u 11)1)il(|, rô ^ ,umas m«.s claras quo outras-N, loja Nmrttli!
GOLL SOU PALAS-BORDADAS

I>sp:clH,u se para este estabeleci,i,«„to um-co sortimcuto de pala, primoróianiemc borda-» p»r« cammsdo senhoras e meninas, o,riaisí:;.2Zzia° "»•»-"»-« ^í-n.
EifMORINS' AMERICANOS

lambem recebemos nma grande variedade de-arcas muito acredha,K i^mo provaremos
^uMierenroíavordov^vúroú^'20^rtPIln 

An*-™' Tiu«»-P«'S»cltt II),
.;'«-°N'.iVS.;:,^,!:r"" *« **» - ^

Rua dos í\:ícr a-1 ros

«> no tnezI>iwtribui.çiIo do aéryi< do

NüiíKa (>"¦ iÜNllAB.

Màaios
«
<

liiuitos ,
Ihiio
Jurtiiy
Iiaithlia,...''
íil,ii"„i|)i. "S,..,]
•lüo illadütra.,
KinP.1r.V1.;.,
ItioNü.í.-D . .
Hio Jimiá .. _
ílaziifãu,
1'urlél ... 

" '

HioPiriii.-. 
"

Vapoiiki.

Marajó
Delem
Marajó
lnea.
Snure
Ararjf

»
tiiamiàba
Jtirnil"¦'¦: Alldirá
A ri man

Pia llrancò
Icumiuba

Sátiro
«

•"MMANIIA«TI|.1

Anil/éas
lali.Muaa
Audróas
Tavares
lülifiiro
líoller

í!onr-»oll
Aríinlia
(liiniffji
b [liis i!e Sá
lluriuii!,)
(loursoll
llibuiro

«

StHíiití

\
10
20
28
13
3

. 18
15

7 
'

17
10
i

i;0
:i

18

l^vôroíró d© IRHÒí
\'•--•, V.

D.'.v.i'wmunaí

14•ili
. i
18
17
ia
28
24
it' 
1(1
1.8
21
8
0
ii

n c>^a Rs
c <n«a iiaV.v.

-- -— Ji fcfi _iJ.;.;»
««28
(ie f!

17 o 18
17 o 18

12
1.»

10-o 17
11-- â n" I i?

, <7S I8!'ido I*
2(1
1."
lü

TBAPIOHa».

Hua de Uoiem.

•¦''".•«

«(

<<
Kua tio linpdjmddr

Kua do RaUhs.
."«

| liua do liii|li.'rador<
'ir

Í>iwjpoi3iç5oá Gorueu.

e dÍ'4rol'^tiUi Para * l,0,u d" l!i0 J,irai sSo 4 *•' J°s '«ores d. fevereiro, abril, juiilto, agoáto,'toüllibro

*** 3tsà^seSoS,Jí:^,ibrai ds i;irdu da vosí,ora j-di" ««ü r-..
d« jJSJSfSS/' 

"iarmiiaM 
^:Mtí* d" «fibfiíib a vapor do Ama.ouas, limitadti, «, 'BèU„, 

2d
(AssignadoJ-i)/. /'. ib figueiredo, ajudante do gerente.; r&

e Nirre^açao a Vapor de Marajó «^mprezas
'ocaiitins;

I>etàl!i'ô di> èijrviço para o mez de Fevereiro de

•i.|i!i! ,o)i!í;|t<wi ."';'
i 

'!" 
! '-.I'ii ,'.-)I|;í) i,"f

¦Si

1.11'OIIES

"SS^nmmaàm.

Dias DK SAIIIOaI Dkstino
Yvusxm 1 no
Aiucu' 2 „
IflüASTUNs (i |) )>
Vi;i.i:a.\o 12» „
Aciiiv ü „
Paiiistins Io »
TuCAXTI.VS Ili ,) „
Aiiacij' 17 „
VULUANO 21 i) „
Páhlvtí/b '2'í d
TnilAN-KRj 211 »
Al'iuy 27 ,,
VULCANO » ,)

Ifjíirapú-iiiiry o oScalas
X-ingá " ,
Báiào d
(i;iir;iry »
llaquia »
Ar.-i.iixy u
Piiius u
Xingil »
l,!.'.ir.-i|ii!-iiiii'y D
illilllús »
ll.-iiòo )) j)
Ar.-icú d
üairáry »

RlitlUIIKM CAIIIiA ATIÍ

111 de Janein.

8
ii
13
i:i
•14
Ili
20
2:1
25
20
»

» Füvbreiro

» »

» »

» »

» »

12níiomj'iknd,v's k nssAoninns vtè

31 de Janeiro ás 2 li/dalanL
» »
(i

12
14
14
1(5
17
21

14
!(!

2-7
»

¦ ..» 0
Fevereh'o » 11» «

. 
¦ 

.. 
¦» •» '«

• . .» - *
• »-. k

)) ¦ tt
i) • ..-» ti'» .- '•» •» - 

. *
oi «
•» 't> *

h
». ¦» • k

~«-» 1.- ¦ -i

N0V.DADE.S
NO

POBR

CELLAAIEP.EANA
ua dos Mercadores n, 31

FáKcauarts e unSaadísaits •
GIlANDKSOIlTÍMIiNTODE

Popelinas a !,()() réis o covado
.lapõ.-s :i 400 réis o covado
Lin do cores a 400 réis 0 covado
Suliai a I ç^200 o c ivàdo
l''üstão » áOO réis o covado

I* •/« ft". '

.VÍ/i.;: *-¦!•
,.'»;»

lirilliánlinas a 400 réis u covado

E DIABO
BEFilZEMOÂS

Oo i-arlào, ,|C. bíri,t ,.,„„ b!irlja
ii» cores; óculos d iiurl-/.u_, umOmlilAsdirw—iXu loj., .Mllri|)usu>

ifi.ras, l)iSi)iicó,
iüliiii ilo linlasviiriiulissliiiu surliiiiciiio ilu

icríumiria

l Jiinw .v, lüju Miirlpusa, cisa imiiortitUorn.Livros
em liraftcu ndrli eáiH-liiinn...^
n.» He 4lgS " Wrrdúi Indica», copiado,
Mariposa. ÍU'U cllstu l"lr» li'|ui.l«r—.\u luja

HUA Dli SANTO ANrONÍO-CAKTODü
LAHGODAMISlilUCGliülA.-N.

De ilivorsiis i
Mor ns

à'ÍSKT ^rica,_üsdeaüj.,,.us!, 0^00

ICslroili. e largo, superior q,mli,IM0, ,,,uu ii .40 ruis o covado, voiide-Ò l>obre

J),.' todns

Mme
í.iir'™'1*'1'-™-™;*"^»:';^

tam sas brancas para meninos"h,,™í;;:lL;i:l:?;^,;->!«»!-'«M,n,,,,dUs,,s 
,„,,,,,.-ijf^-uoiiiX^cS-:;:;-;----»

v^iiiisas-para meninos
-N« loja Alúriposa, «tólmpórfSS,^ '" VC""" |,grJ""lu

1 'liialldãiics

Oxford
-i'ir qimiidl
, vondo—O

IlUa
varias coroE,

i)lli)U.
du

chita Manuela. i^lmãaiSl? ° '""'i l'"!°S °S prK':ni

n .110 reis o. covado, ve„de-0 PibtfflJibo. tio cama

¦olchas

Quem
Bini88s espécies

rüa-so ,1 loja Mariposa, i^íffi*""'^ ^Gollariqüos cpaahus
pura lioiiii'iis .rriiii,.,. s_„.i-|„„,„,_, ,*
!""»'« ü-í ¦>! od,íi íu,«S ail™,',íl0?r-r0 n'Ce8,*,ü
iinportudorii. a '"J:l Mttrijíosa, casa

(sa,s brancas

Ves!i,iMit:Rp.mcra„cas

tato: sas
I^HUoWihtr^ """"^ »'-l»*» o

iVlóíás

«M. Pura seaLorás, ^.Ê 
"S 

In'''^1 
'-í'1 ,iniasi-

.¦«Me diluem™™, „„!£. ^ 
--ate o„,oi.a.

Pa a a quaresmi

M^riposai a S20 réis o covado
Serapiões a 32G .-éis o covado
Caisas frincozas a 320 réis o covado
Ditas papai ahre olho * 320 réi* o covado
Duas com dores a 200 réi.i o covado
Ditas só dc uma côr a 500 ré.s o .-nctio
Hobiiielc a 500 réis o riieiro
1'eçasile cambraia a 3$ e4^000
Greióues dc Harisa 320 fú.so «ovado
Gollarinlios para senhoras a 2$5G0
lisparlilhòs a 3^'500
.'•'rxnj-is de aeda a 320 réis o nvtro
Gravatas para •enlioras a 500 réis, 1$. ,
líül.iias para sHihpras a 4$
Ditas para meninas a,.jí$500
Mantas para senhoras a ÁÂ
Coks (iioviihnle) a 3^500
Tiras bordadas a l$bOQ
Filas a largas a 500 réis o metro
Chapéos de sol a i$
1'eiiics, imit.çãu 2r> 00
Meda lias, ultimo gosto, (^
Leques cjui pchiias a 3^500
Ditos com bou(|uct a l§a'0'Ò
Gliapelijihòs cnlei a.los a 2^500
lioüets para menino.» a 1/500
Chapéus altos pn-j dito a 3?Jó00
l!ur/.e^uiiis unos a 1^1.00
VV.stiuienlas par* creüiiça? a lâ50Ò'
Córti-s.de ciícmira a 4^000
Paisnos íiui.ssimos a 2;) e i $ o covado
Meníiój a 3^500 o coTadó
Dril de linho a 700 o l£200 o covado
Camisn do linho a 2,-JòOO
(Jrayalas para homein a 320 e 800 réis
Calças de casoniira a G,|5'Ü0
Dilas de panno fino a 6Í e 71.
Í3èiig«las a 500 o 800 réis
Chapéos de massa a 2^
Diios do copa alta a 4$
Ditos tle palha a $500.
Dilos meia uitiníllia a 4$
Abotoaduras completas a 500 réis c 2$ '
Chape is de sol para homem a 2$. 5$, 8§ tí 9^Collarinhos «paraenses ii a 4^500 a dúzia 

'
Camisas de lã a i$'50Ò e 2$
Cintos elásticos a (500 réis o i-&
Letivos de linho a 2^500, A$ e 57^ a dúzi»
Chapéus de eastur g 4;$

; i '•!•: .'. líLilii;

Oxfoid a 180 e 200 réis o covado Írl-™!ui
Dril pardo a 320 e 400 (éis o,rov»dò; rj i,.:,i
Meias para lioiu m a 2-^800 e 37)500 a duii»
Agulhas para machina a 500 réis ' .'• ¦'':•
Unhas para dita a l'§
Golclio» para cama » 3^500 ' ¦¦•'¦
Canetas e lápis a 2$ a dúzia
IJeiiii>s tPayo a COOiéisa caix»'
l*-pel pequeno a GÒO rés a caix»
(;«ris.s para jogo a 2^100 a dúzia .""'_-;' ,-jf
Pipól lliretea 24*800 a resma.. -.. ¦>.'¦, ;•
Cachimbos com figuras a 2^500
KiiToloppésgrandes » 400 réis o cento '
Bolçiís para tabaco a 500 réis
Kiptlh-s redondo.'» a 500 réis ¦¦ '
D.los com pé a I £ c 1^200
Esloji). paia lurba a 1,.) ''*
Si-rvilius poriuguc«,__-a 17%7Ò0 ..•.,,,.
Linhas para pesca a 700 réis a libra 

'•.'

Meias para s nhonu a h#\ G$ e 12^
Dita' para criança a 2/J500
He.-lês de panno a (i# o Ifl - •
Ditas inglezas a 12rJ
Dril K dourado, covado a àí>Ò reis '*.,
Ite.^ta a 200 e a 240 réis o covado
Mesclado a 200 réis -;s '. itv
Americaiio fino a 200 réis o metro <•¦
Morim crú a 300.réis o melrò
Panno grosso a 320 réis o metro
Riscado forte a 240 réis o covado '
Iliseadinhos azues a 12 < réi» ó covado
Píiinó para léíiçóes a 70 ¦ réis o metro
D.to trançado a 320 'éis o metro
Mirins a 2£, 3,#,4;5 $ éjjl e 3'0/ji a jteçkAdamascaclo a I^óüO o metro
O'co para machina a 400 leis •
Kio tia lUhia a 1^' réis a libra "
Toalhas para rosto, gr •mies a 600 réis
Escovas para fato a l^fiÒÒ
Dilas para dentes a 200 réis
Touivs para bapiisado a 1$
Uuxovaos para dito a !)$
Uonects vestdas a 400 réis
llai-mònieas grandes a4^
Ltques do papel *% 40 réis
Morins americanos finos, 20 jaráa», a 

'6&
Br. tauiia a 5$ a pe'- a
1'juno para meza de jogar a 3$500
Correntes para reogios de pia luet à 1Ã50Ô
Medalhas» 1,5,200
Brincos e voltas a 500 réis
Annois finos a 500 rei»  ua-tòo
Cestas de vimea 1,^)00 o 2^. » ,t

üxas

\M

¦l'"lxoiinoc„,npoiioS |iS0S(; d(,lmtu.las)., ,l,,„lit|„<tcSi t()llüS0h. ljl,n,,ll|l^1SS'•

N'ageticiá Guedes da
m

loilòí os proi-os, .

lislica Paraense.
misas brancas

lllllip imiajiouiiiiis, com nrilus li „»'•» "" .10 lr.ispa.S6, ^igStffef0-» l'W «litó, ü-
jmra todos oj lá,,,,, ,,,„, ,. f 

''llx''; 
fí»"w ou virado,;

voiidiiporjiialo-^ , -,IM)'»¦ Almtiuieiito ,l„ 20 „,„ C|11loja Mariposa, casa iiii|iorla,lor„,

muito

amigas snncrioi^s
fofi.WBjíos de linho i-nii,,,;,,, •lf«.l.ifo5,..,,,|{ ^Stlf^f*!»»,
N» 10 UU ip.«j ;;;... i^JZ '" "* "¦''"'» J>T JMül

B»«y!« vuieoos tia Costa vende-se 4 «ran-,iOS t! bü,n ne«««d*« iàoiiírníi todas ènvkp:
-n-dezas, cujas inontras ^Íj£?S|^m-mte.para servirem na Edição Indusllfe

. 8—10

Gli Zí"'nlftso^nittjczas
Em 23 e 28 d i corren!;o

O Bgenle Oliveira VCnd«ní em leilãoiiiazeiii dos Srs. .1. Travassos A C ¦', ,„„ ,.¦' vara,,Io sorlin.eiuo dc fazeiidas e nmule,as

no are
.'•i.icl.

ãjiortudóra
).'para .-',;•¦

o— ~A<J meio dia
,r

~»»r.^^7ff :¦
J ,;L .njp-T •.'.f ^""'¦ ,,*v

./ts,

Ditos tle meia angola a i$100
Calças do cotim a 3$
Essência c óleo de onza a 1 _$Philoeome a 500 réis
S-iHalo a 500 lé.s
Toiiicò a 800 icis
l'ó para deules a 500 réis
Pó de arroz a 500 réis
Sabonetes a 320 e 500 ré;s
Cosm-jiieosa 500 e 800 réis
Kxlraelos surtidos a 320 réis
Kauaiigaa 1^200a gafr<fiuljaliou-ti de casimiraa'l(5")00
Medalhas para relógios a l.fSOO
Correu les de borracha a 1/50.0
Camisas bordadas a 3;?500
Chapéos com cabo de marfim a 12$,

Bnêu'a SiíjüüliiStitt»

. MAGNÍFICO SOllTÍMliNTO, DE

• ?0tás 3' OO.|2GhÚ6,0j20 -¦ 500:eis ocovído.

Silva & Coinil.ni, biirbòirós do largo ,1o Clidfiiriz, Ictttlò
grande deposito d.,' luxas lituiibiir^iToiíità verdadeiras, hvisiiiAaos sons liiimorosos.ríègiiezos ciib.jm&lico ni.è fizeram graiiduiilmliiiiiMito nu preço d.i unida e ftpplicai;iTo rifts ditas bivas,o ipio poiinm ser encontrados na sua oOleina ú (iualinier.li»rado dia ou da noite.

Tiveram grande abatimento por terem recebido pòV precòmais rasoavel grauile nuniero de bixás. < 2ü—ib

CHAPÉOS DE SOL

Machado Bastos, ter..;-. e.\'.rica de cliapéos títi-i • -' -wv.» ^,,v- vini|H,i,i tu,
sol o rua tios Mercadoresí,c'sahir no liirgo de
Palácio, vende:

Chapéos para honieni.nVodeVno, litSn seda a 8#>
Dilos de-alpaca, modernos, a 5'§Õ.Õ0;
Dilos para mulher, bòa seda, a 5#000-.
Ditos de alpae.-i, a 3$')00.
Concerta coin proniptidão c aceio, ccoíil'é com

as melhores sedas (yilpacas a preços muito re-
zidift, em vista daiS&ricn le: ado cm litmi-
tlaçaoi '

(-1
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AOS' COMPRADORES
¦'.'• /¦' 
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flt(ltl)ÍUtt0 ÍJÇ -ÍO0UUM

N.27 AA-RÜ A DOS MERCADORES-N. 27AA
*. '

ESQUINA ATRAVESSA DE SÃO 5IVTII EUS.

PROPRIETÁRIOS CEREJA DE BRANDA & CO: P'

A-FORMOSA PARAENS.5, despojou-se de seus vestuários de canç.d, pedinte, para vos app->
A °^„totc 

do bellésa, apresentando em suas vetrit.es a, „ flrecer res

cm diz o Joniui. de Nf.w-York. somir. a ultima

mdlliO DA CA8A DOS LoilUS A FAVOR DA COMPA-

R-IIA SlüORR

^v

• Contra as esperanças da impronsa mglona relativa-

jitoftó machinas de costura o fahr.caules das mes-

« aCasadosl^nlsannullouo Decreto do Juiz do

bunal da Equidade, perniitlindo esle ao accusiu o

Zuaraeaisasiello,oufalli...(loco..i mais acerto
Brilish Sowing Machino Trado Associiilion » ml-

eonreniento N'esta causa o Sr. Ncvvlou Wilson
railtente um «Testa do ferro» da Associação A
lie. portanto, liinila-seao seguinte: si 6 M*. Wii-
ou outro qualquer pode fabricar iiiiiçlnvas de 8111-
ou também qualquer sysloma, e alem do sou al-

'facto 
notório que fabricantes inglczes o allemãos

iam a boa fama das inachiiiasaiiicricaiias. Nao sa-

tos com os systemas, procuram servir-sodo nome*
bricantes respeitáveis, esperando com isto tirar
lêem. Si, com effeito, tiram vantagens ou podem
ré isso uma quostão duvidosa. A julgar pela po-
jdn muitos d'essos estabelecimentos, nao aulci-eni
monto intoresse».
ria muito mais licito que esses fabricantes nrocu-
m aproveitando-so (Ia sua própria habi idade,

çar fama e celebridade, do que usurpal-as do seus
cas no eommorcio.
¦asla causa o Sr. Newton Wilson, ou por outra a

tish Sowing Machino Trado Associiilion» pretende
direito do usar do nomt> «-iiiger» JU do «Singor»

tuas macliinas imitada». Estoilnoito foi contestado
companhia «Singer», quo perdeu a cansa nos in-

aos. inferiores A causa foi ontão levada pela mes-
Companhia Singor a cisa dos Lords, que iiiinullou
eiroto, ou arOsto conformo acima se diz. 1'alta agp-
econliecor-se si es patrões do .-r. Wilson quererão
tinuar a lula por meio do sou «lesta do Torro,> ou
abandonarão a controvérsia. .
A decisão d'esta causa não 6 so para a companliia
Bger um negocio importante, mas lambem para lodo.*-

fabricamos respeitáveis n'esto paiz, cuja ingomii-
ít» e meebanismos ostão sendo avidamente usurpados
* 

pessoas som escrúpulo, procurando assim ganhar
da á custa do labor alheio.

Não tardará quo os imitadores n'osto paiz sojain oliri-
doa a abandonar a sua nefasta prollssiio, para pro-
rar algum outro meio do agalòar ns suns tlioorias
earlradas e idéas falsas do Dom o do llíil.
Na tanta razão em pretender o direito do ip.ar de no-

partoncentes â Coiniianhias respeitáveis, como ha-
. Vuma pretencão do uzar de um nome, que tem

boa somma no Banco.
pode-se usal-o n'um caso, ccrtamonlo havia raziu
r no outro. A guiar-so por alguns fabricantes 111-
s de machinas do costura podia-se chegar a ess.

o, eoncUiindo-se pelas suas idéas do equidade 1

ça.
omtudo ha uma consolação, o 6—qno ha liomon,
rados nos altos tribuuaes inglezes tpio hão do ohs-
aos fabricantes de machinas de costura sem escrti-
os quo manchem a loga judicial com os seus cí.Icu
ou motivos egoislieos o deshonestos. »

nccitlns por uma fabrica do Drcsdon, nas quac.3 tinha
a marca da companhia Singor com o adililnineiilo quasi
ini|iorceptiveldo«linilated.» .

A coiniianliia intcnlou uma aceno para nrpliilill .1

vendu. No processo o accusado declarou quo linha com-
orado as niiichiiiiis a um ngenlo; ipio ignorava quo-ío
tratava de uma marca regislradn; quo o .ahriciinlo 110
linha entregue as machiniis intlfcadiis como acima ue-

durou: ttuo tinha olVerecido ii|ieiias as niacliinás como
sondo do fabrica allomã, porém quo ainda nao Unha
vendido nenhuma; o «pio tinha obrado de boa íó.^

ü tribunal real do Altonnenlcndou que o aihhtiimoii-
to na marca da palavra «lmitatod» em letras (ao iiiiu*

das exigia attoiiçào especial mm se descobrir uma d -

ferença ou àltoroeUo da verdadeira marca, que o oc u-

sado linha obrado com foillioci.monlp do causa, po quo
sendo negocianto do niaehilias do costura, imr .forja
havia de saber quo a marca da Companhia buigoi es-

lava devidamente registrada,
Como o accusado não tinha vendido as machinas, po-

rem apenas ns ex-iÔZ um tempo curto a ven.la, loi

o dcnuiado a pagar a «iiiaut a poiutl do 300;... xo

a destruir as marcas das iiiacliuins, sendo a Companhia
Singor autorisuda a publicar a sentença.

Pollach Scl.mi.lt & ti.', do Wnmlinrno, «ndomna-
dos etn Linz (Áustria) como falsários o.lefraudíitlorcs o

lalli.li.s, com iodos os seus melhoramentos c sijslemas
««ei;/i'ifo«(fosnnsmiichiuas doSifiger obileuciosas do

Miyy.fiw *- %£%#\lu^, *e ^^mBsi

Singer.

«tf preciso vèr para crer». Nosso sc.11 »| ,() ,rizum a e,„rapllh«
mé. ul aceiia os pródigo, e.emp^g 

^'"SSS-da mlid.do na sincera À?Â
lidade a mais evidente, Só as cini' L» 8 ,' u ailcne**,0 do respeitável publicí

/Th'
rei

lanl
guese

Punição as falsificações de marcas na Allemanha.

t Do StmlsAmcigcr de Berlim do 1." de Maio do

187».)

6 -r. Nerdlinger,reprosent,into Je, 
* raiz^jaSi, hnving leeiig

gor Manufacturing Coiiipany doNow- ork soube qo
°nm 

corto 11. F.W.-Engel, resitlen.o . 8. IJu J,
lilia recebido do um negocianto de iiinchiira» do cpstu-

ra chiiniado Mestwerdt da casado jMcslwordt è- U

miatro macUiiins que traziam a inarca de Singer um-

latia, as quaos elle ollbrecou a venda. Na marca 1111-

Uidii é verdade, eslava a pulavra diiniiiutiva-^limta*
itd—porém oin caracteres lào poquonos que seria [iic-
ciso .imita attenção especial para dislu.guir-se.

ü Sr. Ncrdlinger pediu protoctjao ao Iriluinal, c

oxamiiiaiido-so o esliibeleciniento de Mestwerdt, soube-

se que Mestwerdt & ti.' tinham vendido ja algumas

muchinas com a marca imitada-

O ferreiro Eugol o o iiogociiinlo Meslwcrdt foram lo-

vndos bojo a barra do Tribunal crime para responder.

.Mestwerdt declarou debaixo do juramento qno ns ma-

«binas foram leilas pura elle cm Drosdüli, dando como

desculpa quo nàu sabia quo 11 marca de bingor eslava

rcgislrada, o mais, que não se protondia cnn

AUST1UAN JUSTICE.

An interesling libel suit..

A Gorman comnaiiy manufacturing imitaiiohs of lho

Wheeler íc Wilson sowing níachinos, nublislted lar anil

wide tltrougliout Gurmiiiiy, tliát Wheeler & Wilson re-

ceived lho prize gold itiedal at '.ho 1'iiris Exposilion loi

a llullon.bole iiinchine only. and ihal tlus Uorinan com-

imnv iilone received a mednl for sowing inachines, and

thnt for iinnroveniciiU 011 lhe Wheeler & Wilson ma-

chinês. Tho agenls of lho Gorman coiiipany at Um,

Áustria, nublislied similar stateinculs, wlioroti 1011, lho

A-Miilsol Wheeler Óí Wilson thoro deiiouncc.l ilienipu*

blictiy liv iiilvertiseinenls and phicards as liars anil

swiiiulors, The Oorhmn cõinpaiiy, llioro upon, nrosocu-

l,.,l lhe Wheeler íc Wilson Agoiits, and the editor of.n

panor for liber. Upon lhe Irinl of lho suit it wiismo-

vcíl tbal Wheeler i\- Wilson vVoro awardod lho üolil

Modill for Sewing-Machinos and llulion-llulo .Machines,

tlint tho Gcriimii eompany received, with sovoral OjWiors,

only a llirird-class bronze nioilal for sewing inii-isitinos-,

and not forany iliiprovoníont upon llie Wheelerè* Wii-

son Miichine. The slalenieiil of lhe Gorniiui eompany

hnving heen proved falso, jiulgiiieul was given lor llie

(T--

t

í .íí»

.1 ) „„n l.a Ae, n.eliorera tecidos de fantasia/ para
Encontra-se a preço» -sum.dos u.dot^ qu Iade ». ho elegante^

loiletics. Acha.s0agglo«ner.(lo;o.niaisnp^u^o.__^^

li
enfeita--

iludo, palíia vegetal o cscomilba Wreta'tem fcilAècho

ID PABK,

Whcèíer & Wilson Agenls, jiistifying ihein m deiioun-

eiiiL' llto nlaintills as liars i,íul swindlers, and çoiitlcin-
uii.Tr il,c plainlills to pay tliocosls of lhe suit. Upon nn

appwl 10 Vionua, the jiidgmont of the Liuz eouri was

conliriiied.
( Exlr. do Mclhúdisl Home Journal. )

JUSTIÇA AUST1UACA.

Interessante libello.

¦ ¦ 1 1 ,n «n.nilo sc nio rctiiiior com iniclligencia ígostr, csi cpclona
ue ha d

Ficbus dc s
de seda :í lrran
ditos de lã*, dito
com a roda

SUBLIME NOVIDADE

Cclliileia. CelluleMÜ Ccllisloiil/!

,,,a com lindas rendas ponto ^JnjUtarrj 
«nWJ Jf ._

,kl,n*, ditos de sc seda c Ia e cd , d de ™n «^ ,

tói de seda com cassa d. Ioda eren brtU, ^ ) ^ ^•» ,.!.,.«-. levanta saias Gollas/com renda de Hcspa
ait„H á Anloscttes-, ditoi a Lugegmntosjp«g* ^^ - 

- -

aba,bord.daV* M.ntel.etes pretos de renda, ponto jj.

a marca
iníiiiitia fazer o comprador acrodilar tpio as inacbiiiiis
«.•an. da fabrica dr singor; 11 intenção única, ora do

desiutial-iis como feitas segundo o modelo de singoi. u

Prncurador Geral Dr. Uitwili rot|iioreti uma iiuilta liara
Kií"ol do 200 marcos ou 18 dias ilo prisão, o puni Most:
wcrtlt tuna multa de 3,000 innrcos ou seis ntc/.es de m'l-

são, o daiunos pura a Companhia representada pelo ijr.

Nerdlinger no valor do h',000 marcos. .,„„,„ ,' 
O Dr. Oppenheinicr, advogado da defeza, procuro., coser o ... .chinas do cascai' e W{JJM{1*JP"J*

mestionar lo a lei para a proteeção de marcas, era ap* recebeu, como diversos outros,, unieamonto ,«1.

ilbavcl ao cnso do seu cliente, ü Tribunal condeiuiiou
.ngel por olíerecer á venda machinas de costura com ;i

Uma companhia allomã, manufaturando imitações
das iiláchilias de Wheeler & Wilson, publicou em toda
a Allenianha ipio Wheeler cv Wilson roeeborão o |ire-
mio da inoilalhii dc ouro na Exposição de Paris, uniçit-
monto nela machina de cascar, e quo ostn companhia
somente o quo linha recebido medalha por iiiachiiins
dc coser o dos aperfeiçoamentos nas iiuiehiiiiis do N\ hee-
ler & Wilson. Us agonies da companhia, allenin, om
l.inz (Áustria), llzoíãO iiublicaçòes soiiiülliiintes. Imu

seguitlii os agonies do Wheeler & Wilson ali os de-
iiuiiciurão pulilicainonle, lior jornaes e por cartazes,
como mentirosos d dofrauiladores; em virtude do quo
a companhia alleiuã intentou um libello aos agonies Ue
Wheeler & Wilson c ao editor do jornal. Doi exiuiie
das provas do nleilo foi provado t|tie a Wheeler cv >> J *

son foi concedida a medalha de ouro pelas nine Unas (lo
allemã
e liilhn

deÜ/ ciasse de bronze, por iiiacliinas de coser, não

por nenhum aperfeiçoamento nas mucliinas te W «vloi
I. •¦»ii 1 if ...-¦*_.. .1 >il.í.i -1I11

,10 de Inglaterra*, cal., ções/ prelos, renda delles-
«M  ---¦ , -, i,„.a,Pi.a. d tos irrampos, Mentes pira.! cock c para

StaTgS^U» *» ™' W^l 
hT;"rt 

«I aSoli àís e líp.rd|d.os*, Lennes, franjas e

Lio d^penteado. perfeita «W^XT^SL. **** ?"*>• fa *« "fr ?%' ^

PARÁ SENIIOBÁS-

„,,-,•:. j, da de Singer Maiiiifacturing Coiiipany & Wilson. As publtcaçucs da ciiiiiniiii ..a alio . nt

mm I. 00 200 marcos ou quinze diu «le prisão sido provado1 falsos, o julgamento o n f. 01 .

st enlt a dois mezes deprisão e a pagar.3,0.00 mar- geles de \\heeler & Wilson, .' le 1 , 
J 

)

1 os a Gomiianhiii prcjuilicnda; atitorisando a esla ueniuicia tpio dos queixosos durão, de .nei.tiosos aue

imõêTll/anK/ncho-iiifl Compamj contra Lautemberi, I . . .nibliuar a soiilninja o a custado Mestwerdt no iVaudadores, sendo os queixosos coii.itsiiiii. 'ios
¦ - - • í - « ii - -.. »../¦,...,.• -11**1 ni iiii'ii'1 ilr I -w i*noi.,.•)!,. i.imimk-íií AllllüllliniJO OS-i|UüIaüu

CALÇAÜ®
,-in ,PB„W. «encionamo, as qualidades á satisfav.e. a

, Moiites|
Sapatos de ehagrin e pçlliòi preta, -"j ~""^e> 

cliagrin, pret,

m»is alta exitfncia da WltsDK ELEGANTE
.„,„„¦ mencionamoi as q^-F.-^ T(1|lo-.f pCnel«M, Charles ÍX c LuuXV.

,lus motl|,„s il Gaprece. Mondai, I^^^ 
L nUl.as;, la.os de brin de fantasia;..-

: cluKrin e pellica preta, 
*-u,*- ,.iia„r-,„ 

nret rfloura((ourado c de cor; ditos Bab.m-
»-.-.-wlajlurj'quo preto c de cor*,

fcs dc pellica e cha*

As MACHINAS DB COSTURA HA Al.LEMARlIA.

a pi'lai

I. Lautomberg, negocianto do machinas de costuti

emAltoua, olíoreceu á vouda mítchinas de coslura foi

,,-„i,.l'ir líublicar a sonlniica o a custa de nlesiworm no iirauiia. ores, seiiuo os .huiausus >.»»- , •
"Stoi 

de lan!b 5 na llcforã. num jornal «1" as estas do processo. Appel ando os queixosost .1 o ,
'ííHm 

ífum üe DreX, n'u.n do Fnuiktórt o u'itm soiitonça para Vienna (Áustria), o julgamento da coi

lj0 Gologua. Ide Linz loi conlirinado.

-írraç* /-^.n-w"^' A l$kfMf$!&"Wíi 
"^^

.,r:r::sírrt,!£vsj.,-,»..U„be Cban.bre.em c.nife linho' e fustão, todos cap*

L0J1 MARIPOSA.
Raa dos Mercadores.

Cortes dc seda,
forgurão e faille das mais modernas coros, com 20

etros, tecido magnífico o da ináxcedivel belleza.
|-reco-20O(SOOO a 180*000.

? NA LOJA MAUIPOSA.

Chapéus MUDA.KÇA
1

I «i.

PARA BAILE
Ricos cortesde failli ou gorgurão, de seda d»>

cores mais em moda c*n Paris, com 20 a 11
metros, fazenda larga.-Preço de 180^000 a
200ÃOCO.

Na loja Mariposa»

de tudas as qualidades e de todos os preços:
Chapéus de manilha—forma alta, baixa, aba hori

sentai, aba larga todo mollo; todas as formas modernas.
Chapéus do lava—altos, baixos, do todas as formas,

coros amarella, verroolha, preta o cimenta.
Chapéus de palmeira—do olegames ftitios, altos,

baixos, vermolbos, protps o brancos.
Chapou-- do foltro—moles, duros, altos, baixos, u-

nissimos ou ordinários, do. todas as coros.
t.hapous de crina formas modernas, mais ou me-

nos transparentes, fortíssimos o leves.
Chapéus d.versos—para homons o meninos, todas a?

formas e tamanhos, de palha, morinó, casimita, feltro,
veliudo, linho, esparteria, linha, etc.«...

DA

Para baile
Gorgnrão novidade, tecido rico de linho o se-

4a a 2£0Q0. Weste eslofo, que nenhuma dil-
ferença apparentemente tem da verdadeira seda,
euconira-se iodai as cores da moda e do melhor

g oito.
Na loja Mariposa.

mmmmm-^mmt

Para baile
Granito de linho e seda, dito dc lã e seda.

Estes tecidos são—uma alta novidado o du bel
liitimo effeito. Preço 2|000.

,''Na loja Mariposa.

Para baile
Popclines de muitas variedades; filo, tarlata-

nas; cambraias de linho e d'algodão muilo fi-
mi; albarinas, e diversos tecidos leves; colclines.

Na loja Mariposa.

Pjra baile
Fitas de gorgurão, de setim; flores lindissi-

mai cm ramos e hastes, brancas e dc cores di-
versas; luvas de pellica e de seda; lenços bor.
dados; rendas; meias para senhoras c meninas.

,Na loja Mariposa.

Para baile
Ânsias d'etiqueta;\sabid»s de baile-, leques;

•*féntari)Us de pennas e\de seda; espartilho» de
:«et'ncta dVdgodãn, dilos\Jc seda; calças horda-
dai para senhoras e meninas!

.Na. loja.M^^iposa.

Agencia—Guedes da Gosta.

Para o bem arejado c espaçoso armazém á

travessa do Passinlio n. 10 canto da rua Formo

,.» aeba-sc mudada a agoneia do correclor e

iíícnto do leilões João Joié Guedes da CosU.

„,„le continuará, haver leilões demove.s,mer-

catlorias; etc, etc, cujo leilão de «L^m

brevemente annuuciadp. O mesma correclor

«ontinüa a receber ordeni, para: compras e ven-

,1,8 de mercadorias, moveis, casas, fundos publi-
.os, acções de bancos e companhias, e navios;

promover descontos de letras, dar dinheiro, .

prêmio; lomar saquei sobre praças estraugenas

e províncias (lo império, etc, etc, etc.

Travessado P.ssinbo n. 10 cante d. rg.Fog

, ^ivinbas bem or ,adas próprias para presente; gr.na

horda»
sente; cfparlil

,os de c mliraia u íTCoe; u."r. "¦ ,7.
branco;, ooiinas do setim; camisas e palitorum it-ua-i ««««. i ;«-¦ aotim liran^ii-t lvv* na»*» «•>- »

pàdnboi; 
'meias 

de sed., 
^^^_X em caixim .'» bem orgias pro^«p .roJ*

i^i»m
\

) 1 á r, annos* vcstifdos com corjBii
Vestidos a princesa pira ^^^.^.^ 

para !,„);,,« seAs de . á 6 W; costumo

meninas; uvenlal e blus^P"^»^»:^^^,,^ (lc Bec|, cft pl«ni»; clii^of p«r«.men
e.s e jaquetas para meninos de 1 -

*,, ,."'"".'— ,
10 annos; leques dç¦.;.

! Cardoso dc Andrade
Das 11 as 12 na Pharmacia Paraense á

rnados Mercadoresn. 8 o outra qualquor
bora do dia ou da noite na sua residimcia
á ma da Industiia.
Especialidades. — Febres syphilis -o

do melhores.

b-,badorcs\Vle f.Mlão.. í
ramisas para meninos; me.»-, j-m--- - ,i,„rr,linirus J0s principal1! fabricante^d. ~~.-t-, -
!SSst(fe»a>âco^^

IlllMde ebanoè forradas de vel,ilo^Sg?^^

c vestidas á Princeza, brinquedos pira crianças  1

PAR CAV
tnosa.

w m W HÇaO.
' 

,- , , lii üà de pcrcallc de corei, com trasiise; ceroul.a.

Camisas brancas peito^&^lS^?i»'«V»» 8CH1 ^ ^ «" *%&&>

AS VERDADEIRAS PREPARAÇÕES

| DE JÜUNA. DE B. PAES 
'%

Cf) VISNDE-SÊ NA P1IAIIMACIA PAES Â

REDÜCTO H. 142.

AS kiRAS PREPARAÇÕES
ffl
5

%
1*7
OVoii<lo-«o no. pliai-maci», Paef

Bedncto n. I4,a

Ka mercearia Americana

n» i rua de S. Vicente canto da travessa 15 de Agos
¦o, vulgo dos Mirand.s, lem um eonapleto a-:rKinienl

Jo gocorosalimonticio8,que,.Caval 
otrode Mace o pru-

nrioiario da mesma, pron.elts vender barato para veo-

r muito e chama para os preços a a eocao do res-

íflitavel público o Ú srs. pães do fam-ha a diroclores

dccollegis. __a SAbEU:_

Çafóem grão, küo 500 réis; dito moldo, dite «200;
«mdinha, t.itò 800 róis; manteiga, laia de ! II). I*¦00
,lila americana, Ib. UM)üO^dila ^W^g^fi
maizena, Ib. «00 rs.; feijão prol., kilo.400 rs d

branco, kilo 3áü; teu inho do ll mo kilo !|200,^
olinadô, vidro (500 rs.; poiso om alUji uma i*00ü,

S de tomate, Ib. 8U0 rs.; arroS, kilo 200 rs.; ha-

oha em ba es, 3, 5, o iO Ibs. a 400 rs.; batatas, Kilo

320 
"àSk 

garrafa 3WÜÜ; stearim americana,

Ib liòbO; dia franceza, dila 700 rs.; conservas, vi-,

dro 600 ra.; chouriço, lb. 1*200.
E outros muitos artigos novos que so vendo e com

irando so rocuhecerão as vantagens.

BAnATO, POREM A DINIIIiinO.

linhoedc.lsodão; punho; P»--»™
delinboedeali'odâo*,e„llannho5_pa.a
espuma; gravatas e

camisa; susp.cneorios p'

meias; «1 otoadoras para cami?a, »P*to8
boqiiilliW e caximbo

corrente para relógio.

ACHASE m £XPO

Raa dos Mei-cadores, janto ao w smo estubdtómeato

eis

A
ra cal«a*,
.íarlotte1*,

OS1ÇAO NA V,

itsip^'-*'^km'1 ,u,aM""" poui°¦¦
iraados fabficantoi dà

is altas e bai*

"2 Unho crú

fl(cretono liso de cores párias o Moí-mar nha.rou v

x IcL Tárobem ba an tiras ou, gaiõai pa. Uiosapri

lE'dasm«ma» Iwtó-f«^ Maril,05i

¦ '• 
¦¦ '.'''¦.' , 

'¦••'¦'-.:;. 
':') -¦,'¦¦ i""^..''-- •'.".,'.'¦'",,, .'.;' 1 J- ¦.";: .'* t :"-•¦¦ *':."'''i. i' ¦¦¦¦4'': '¦"¦'..' :'- ' ',''

Ellii^*^^^ ¦ FÇ*'ví \ \
: «fareis P»ra bom servirem desta praça

csr.<.,ulic.5esdoq..-M!lles.po.sq

peato daEuropa' eouirasóiiOCoibidas .u^^u

m 
recebem»maior parte n.ngUem^

ÇttLÍíiâj-iBs^j i

Finalmente seus ¦*, u,........ - , 
^ ^^ mcf(,

m èòsl"oc6moem8ine,oruUaonos p .- nníq!n'uerocei)ein»i.u«i«»  , st ,¦_
Srasem meiboros ^^^^Z^ ^ "«^" ^ 

^ 
"
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